
o TEMPO

fRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ,

pIA: '1025.7 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 19.9°, Cen­

tígradoS; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 84.4%; PLUVIO­

SIDADE,: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Instavel

cnrnulus - Stratus - Nevoeiro Cümular - Chuvas espar,

saS - Tempo Médio: Instável.

LEITE AUMENTA POUCO'

I.
d'O Superinten ente da

SuNAB disse que a' majora­
ção 'no preço do Ieíte para

o consumidor à vigorar à

partu' de agôsto será míni­

ma, Esclareceu que o nôvo

aumento será unicamente,

aos produtores não haven-
,

.do .qualquer alteração nas,

demais fases de comercia­

lização do produto,

COSTA & CAMPANHA

o general Costa e Silva

que. chegou ontem à Brasí- i
lPl, manteve longa conferêr, I
'cia com' o senador Daniel

Krieger ,e com o deputado
Rondon Pacheco, secretã

rio zeral- da ARENA. Na

ocasíão foram tomadas as

primeiras providências, pa-,
ra !3. organização do pro-,

grama de viagens que .\0 i
ministro-candidato, ernpre- I
enderá pelo país, após dei- I
xar a pasta dá Guerra em I
prímeíro de julho. ,

L
I

,I
l\'Iais dois contratos de fi,

I
FINANCIAMENTO'

nancíamento {Ol'am conce­

didos pelo Banco Nacional
de Desel�vohijmento Econõ,:
rilico, dcntr� dos ,nogra.)
rtlaS da FINEPE. Foram be, I
neficiatl�s uma industria I

de plásticos com 60 �l1ilhões
para, aquisição de máqui.
nas fi uma Fábrica de Ci­
meuto com dois bilhões de

cf!lZdrol>',

CARNE PARA GB

Po.ram desembarcadas oh­
tém no, pôrto q.o Rio de �a­
,neiro ,60 tonela,d'1s de cal1�e, ,

proc'ettentes ,do Rra

,Gnii1-1'de) do Sul, que serão esto- -

'cadas pàl'a'a ef:po�a da Em- ,

, t��!�afr�. 'Dentro ele ' mais;
alguns' dias cbegarão mais

44 tonelad'1s dó produto, ,

,

íi�\LCÃO 'FOI SEPULTADO i

(�m'r'Foi -sepultai! II ontem,
Maceió o corpo do deputa,

i dQ Muniz Falcão, cuja
t.e ocorreu no R,ecife,

111.01"

j
ENCONTRO DE I
INVESTIDORES I

'

"

b ministro Paulo Egidio I
,

'

�.a.' 'I!,lçlustl'ia e ?Omél�cio I: 'll1formou que sera realIza-'
, dó 'em F�lt�lei�, no p81�ío. I
i 'do, de -21 a 24 do corrente o

11, primeiro ('jncontro de inves-

tidores 110 Nordeste, O 'en­

contro é pattôciando ,pela
Confederação N'1ciO,nal da "

�ndustria e objetiva o 5(11'- I
gimento de 'nõv'8,s empresas

e associaçõe8 0,(-, capitais e

téenicás elo su� com as do

nordeste
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stelo'que' quer�po
.

'o 100
MACA'RIMI PERGUNTA POR SAMDU

"

\
.

ARENA AINDA CRÊ EM DISTRITÃO
BRASILIA, 15-0E - Dirigentes da ARENA,

consideraram difícil, mas não totalmente impossível.
a adoção do voto distrital para as pr.óximas eleicões
segundo deixaram transpirar após ô. reunião de

�

on­

tem em que 'ó .assunto foi levado ao presidente da Re

pública,' o chefe do govêrno que manteve encontro

corri o ministro da Justiça, senador Daniel' l{;rieger e

deputado BaYmundó Padilha, deixou ao gabinete e-'

xecutivo da ARENA a última palavra' sôbre o voto

distrital. Fontes credenciadas disseram, que 9 presí­
dente Castelo Branco poderá enviar mensagem', 'de .

emenda constitucional, propondo a adoção do voto

majoritárío. Por outro lado o gabinete executivo .do'
JyIDB, voltará' à se reunir hoje pára dar prossegui­
mento às conversações levadas à efeito a noite pas­
sada. O partido deverá tomar' uma posicão definíti­
va sôbre sua participação ou lIlão na suc'essão presi­
dencial. Falando à imprensa o senador' Oscar Passes'

voltou à afirmar que não está em debate 'a anunciada
, extinção do partido. A proposta final sôbre a partici­
pação do partido nas próximas eleicões será conheci­
da na noite de hoje a-será submetida à comissão dí­
retôra naciona-l na próxima semana.

P�ESIDENTE '

TC APROVA CONTAS
Em sessão realizada na última segunda feira o

Tribunal de Contas do Estado, por unanimidade de
votos decidiu aprovar as contas do chefe do Poder
.Executivo, relativas ao exercício financeiro de 1,965,
último ano da administração Celso Ram0S e, conse­

quentemente, recomendar sua aprovação à Assem­
bléia Legislativa do Estado,

" Foi relator da matéria o ministro João Estivalet
Pires e ontem mesmo o presidente daquele côrte de
Contas fêz' entrega das mesmas, acompanhada da de­
cisão, ao governador Ivo Silevira que, de imediato,
as encaminhou ao Poder Legislativo catarinense, pa
ra a devida apreciação.

1, :, 811;0 POIjTICO GANHA SEQUESTRO

BE,ASILLt\ - is-os O deputad�' �aul0 Ma-
-,

.
rini, MDB (50) apresentou requiremento na câma­

r� dos deputados solíc�ando informações ao miriistc-

1'1.0 do Traba�10, e Prevalência Social, sôbre ét preteri
dida suspensao do posto do SAMDU, de F'lorianónoc
liso - No requerimento o parlamentar catarmense

, p' de informações sêbre as providêneias tornadas pe­
lo SAIVIDU �)ara o normal funcionamento dos doi"

.

pôstos existentes em Fpolis. - Pergunta o parlarncn
t31' ,sóbre o pretendido' fechamento. dos postos do
SAW;VU: ,,� qual o plano de expansão d'o órgão para
o estado de SC, no corrente exercício Na justificativa
.i iz o df'�lut<ldo Paulo Malarini que recebeu notí­

.

cias da câmara municipal, de F I o l:,i ,a n Ó p o I i s
{micos postos existentes na çapital cataririense. Asse
vera ainda que a medida se111 precedentes mel'ec� a

. repuls-a de! govêrno c do })OVO �b capital cataririense.
Finaliza afirmando que p govôrno não deve

'

corta!"
benefícios e' direitos, Mas amrliá-Ios, especialmente
ein favor dos, trabalhadores c seus dependentes.

RIQ, l,5-0E O ministro Mem de Sá,\ afirmou
à 'imprensá' que o sequestro dos bens de políticos que

enriqueceram ilicitamente será tratado brevemente

pelo procurscicr geral da República, professor Alei-
no Salazar. Tais sequestros se darão DOr via de pro­

ce'sso :t'egular. O ministro, da Ju�tica -desmentiu que
ci govêrno estivesse pensa'ndo em n�vas cassações de

deputados estaduais do Rio Gra:nde do Sul. e São

P,,;ll 0, 'ou, qualquer outl'o ESb,)o apesú de 'fonte do
SNI e'm 'Braôír é\, ter adn'li.ido tal fato.

I' :..::.

TíTV7<(gS' SERÃO RElaSTRÀDOS
NO RB�'l4fAN,N&�MANN

.

'B�LO I::rORIZÓr,fTE, I5-üE' -e--r D�is' bilhões em
títulos da: companhia Mannesmann -serão registrados
ainda esta .ô,en'ana [,210: Barco Central, O' advogado
dos credores da comnanhi» (1's':e í"''': v;:>i. �stud<Jr umE,
solução para .entrar �a justiça coú� uma ação executi-'

va contra a siderúrgica e' forçá-la a pagar as pl<omis':('
ria:;; do mercado paralelo. Decla1;ou o senhor A:ry C<il

.

das que vai levar mais de 500 títulos para o registro
no· Banco Central.

."
,

o 'govcFlludm;)ho S�lveiM,. presidiu ontem d reunião do
. ( � ..

..,'
"

CO�lselho de '])e$ejlvol�lUcntp (,{) Estado que examinou' \,

plano «e �ç�p do' ,PL�MEG para o I::orrentc .éxer6íció

síntese 'do Boletim (lcIJI,neLeol'oJÓgko de A. Seixas 'Neto,
,

válida até às 23,18 hs. , do-dia 16 i:.\e"jimbo de l�()()
,

,

,

, :.:�' ", " '",
__J A... ,

'

Tendenda no�MDB O ESTADO NO Ce'JSEJ�!nl
JURACY V.M DISCUTIR é me$�tt! absie:n�ão'

. ,<:�'BRASIM� ;i� ,:.. '(OE')' <-,i(-."'
. �F�l.an€'lo: aêl!L�ornaH'St-àS" O '("', ()'':� f;�b�ete ex.e�utivo· «lo t

mmlstro ,.1uracy Magalhães! Movimento democrático bra
confirmou que via,iará' no 'sileiro voltará à rellnir.se
próximo· dia' 21 p�ra Fóz

.

na noite de hQje para exa-

do Iguaçu ?nde vaI manter ininar as informações 'dos
entendimentos com. o mi- dirigentes estaduais do par.
nistro Sapenha Pastor do tido ácêrca, pfincipalmen.
Paraguay. Vão ser discuti- te da atitude I

,. -

'&ts fórmulas de interêsse
(a oposlçao,

com relação ao ple'ín sUo

recíproco dos dois pafses, cessório,' A tendenci3 senti,
ria recente divergenci� em da na r�uniií.o de ontem à
torno da questão fronteiri-,' noite é· pela abs�nção n35

ça do Salto do Guayra.
I

eleições mdiretas. A propos- ,

"
,

II" '

ta fj�al, sôbre a participa-
MAIS DILÚVIOS ção, Q}l não do partiC\o op'ó�

sidoms'ta n'a' élei�o l;resi.,
Quinze' dias denl"s r1íl'S dendal será anunciada de-

immo,"�ões ,Que deixaram pois da retmião da comis,.
mais de 10 miJ pessoas de- ,

..

s'ão diretora nacional ";a
sabrigadas ,e CRUS'l-r,,-m ses, pníxima semaua. Falando h

sent� ,�or,tes n� caPi;al p�ro ,1,",." imIJl'ens�"'hl),ie pela manhã'
nalIlbllcani1, yd1o!l ,t . cho, o 's{'n�dor, Ose'ãr Pasws'

v�r no, Reci�e ,� .�m alg�lm.a'S I' presidente nacional da agr:
I CIdades do mtenor pell111.u, 'miação, disse q'QC n,ão' está
bucano,' Fortes cl)u,:as vOl-, em debate a anunciada ex.

�ara�l", também, iii, I�ail' no

I tillÇão do partido"
mtenoJ' cearense, notada,
mente 110S munj(iipios, onde
haviam sido instalados ,pós· I Li,deres e Castelo

.

�1\: ::c::�OÍ"l'OS à:s ví�imas
I vêem divórcio

ADVOG1H10 INSISTE EM TER

CAS1����LO ólESTEMUNHA
•

RIO, 15-0E - O chanceler Juraci Magalhães RIO, l�-OE -,- O advog:;do Alexandre GÜidoY,
disse ontem que irá ao encontro com o chanceler pa- patrono dé Adi�son Pimente.l acusado de atentàc10

raguaio Sapena Pastor, dias 21 e 22, na Foz .:lo 19ua.. contra a vida do presidente Castelo Branco, cni no-·

BRASILIA, 15 ,(�E) - çu,�prevenido e levando 'sugestõ.es que posSam tirar vembro d� 1965, d�u e\1tr)"da ontem no Supel"ior '.rri-
Líderes do governo no se- o Brasil e c, Paraguai do desagradáyel irnpasse em: bunal Militar, a um pedido de CGll'l:.éiçãc. parcial con-
.pado e na camara vão � que se· acham suas relações.·

,

11'<"1 o juiz auditor Jose Garcia de Freitas, da .3a. an-

reunir na próXima semana di.to�ia, ,da la. RM, QuEi indeferiu sua pretensElO de

com o presidente Castelo 'Discutirei diversatiõ formu�as,co,m o mínistl"O Sa.. arrolai'''o chefe da Naciio e o general Ernesto Geisel

Branco para tratar da illte- pena Pastor e estou certo de que "'en:contl'arei nele �, comO' ,testemunhas do' fato.
;ração do projeto qlJe üu,'ti. mesmo pl'oposito de buscar Uma solw:;ão alta que res ":,;.,,. ,_

_.i �
,

,

tue o nôvo código chlil ria guarde os legítimos interêsses de ambas as partes e Argui� o ad��gad� ser "evi'denie o ç�rceám�nto<
]Jarte em que, admite o di· prcprcie a retomada das relações fraternais entre os da de{esa' imposto ao suplicante pelo magistrado qüe,

v(Íl'f'i0 11.0 pa'ís, Informação dois góvernos e os dois povos, nos níveis em que sem num' simples d,espacho denegatório, entende fa�ei_·

do denutw'o .l<l!';é Meira, re- pl"e se mantive'l'am, Espetrunos chegar a uma: condu- prova de que terceiros descon,hecem um fato que to-

lator da mat�1;a na comis·
_' são feliz, através q.e li m diálogo ,fr"ll1CO e:l)tre .:�ois -' �o Q nraiiil se inteirou, o' que evidenqia uma prepo-

são, especial dG cOllgresso� ,ho.p1ens 'con1:,exl?:eri�neia p.olític,fi-',e :,e.x.p�ri��c;a,:,': d� ".têncü�'.',:;A;fir.lilOli .q�e 'se as testemlÍIlhas : arroladas
\

::�'vi.qa, ${1b,�ndr.l caâa' gU'�l à ilueris:a:" resijon'sabi�iclade . l�,::'virain ou não algu.tna coisa qtie passá'" esel�recer o

';qne 111>:' ,cabe, como répJ:esentante de um grande po� processo, 'cabe a elas declarar e não ao juiz'.

J.• ..,; "\ "

.. ,,"f�' pft>"�ue
'" vo', afirmou ,o chanc,eler brasileií'o. o. advog'lldo ned,e ao tribunal clue repudie o des-

''ll!�ri;;2 ',..\�I!l"iR ',�:; �
-

.. pachp t:l� juiz-auditor, ,,'

'

Ari de Pinho, ao embarcar

;r�H'C''I1Inrle e' rUl"m ':0 encontro entre os c118Dceler00 b1'25>'1e;1'0 e pa, Adilson Pimentel continúa preso, há seis meses para Fortaleza a fim de tra,

.& W/lr,�JlBliJ, 'raghlaio .---;, durante' o O1Jal pl'etendem l;esolver deÍ;- e, atualmente incomunicável na fortaleza de Santa tal', do deslocamento dos BRASILIA, 15 (OE) - O

RIO, 15 (OE):� Falando - .. :}' -, b1' f
-

,. '1" ", d L d S'D pl'un'el'ros 1ÔO funCl'OIla'I'I'OS I!:abillete e xe C u t I' V o da
'. n�tívame-Ílte o pro ',ema: rontelnço entre C:5' (OlS pal- Cruz, Dia 48 sera ouvi o o major uiz a ': va Pau �

ontem _perante um grupo de ' ,;',7 Cj,: d d f
-,

.. d' '1 f 1 ·J·d' d R "bl" q'ue chegara70 ,,' capl-tal -la ARENA (leliberou �dotar

se� "'":-' sera}':ea·.u:za o em uas- ases: no pnmelro l.a, p-'cm, c1�:e ca segurança (;1.0 pl'eSl' ente, a 'epu 1- •• U ..

',empresários o ministro da
:no l$do brasil�iro;. no segwido l.:lia, a cOfIlvers'a será Republica naquele dia, via· uma posição final com res·

Viação' defendf5u a déSC� . , . ,,_

d 'd t St cGaE·,NE,RAL N'EGA J'aIldo em dOI'" aVI'o-es DC,3 peito ao ,roto maJ'Orl'ta'n'o
. em t.erl'ltol'lo" paraguaio, reglaQ e presl en e roes-

� ,

tralização uos &erviços ro, da autarquia. nas IlrÓ:1j:�laS eleições pár-
, dovÚirfOs, em ben�fíCio' �ó',"

l)er" ,-

, /\0 I�-Y'\r,r. ontr::m: lJel'al1tp fl C"lF""I}.n ,1" ,.'Jnstl'u- laplentares, O senador Da-

jUópl'io 'des'envolvimento Te, R..E<CONH'"E"CIME"'W:O
-

1 SO['1\/( J T 1 C '[ 1
.

iJ 11
" O DNO('<:J

'

ti t ,"0 lliel !irieger informou que

,'_. .' P'\ C;H(l co ',lVCl. o �enera, lSl';:>(� ,?llc;(n 0,'10:'negon ,." l'," curo u

giollal. O ,ministro J1,lal'cz \ todas as acusacões que lhe são atribu'élas �,qlc(l)r"C;l- plano geral de mudança do o partido oficiará ao presi-

r Távol'a afirmOu que adis·
":' (,', Apé,rs.,.aftl'J:nar, que 'o reconhecim,ento ,do sr. Jual1 radoria-geral da Justiea Militar. ° generql (�; �lêllS�(" l\lVOP, a 1." au:tarqu�a a ser dente da Republica, solici.

torç·:ão existellte no sistema 1:< li l' "�"O 1" d dI'
-

d
.. " -

t' d '1 l' t
'

, -

1 '·1 l' "J" t r 'd "<> 'I' tU'lllo o ellcalllU'lhamellto

yO!,;C (O .-es11 la o 2S e, elCOPS .. on1J'I,llC�',nas Po€ ,er ,0 c e' pecu, a 'O e rf-ceptaçao c e n�fl.tcr13, c es ....i1éT c. (Ia ,
l'aus ,erI a :para .ura�iJ 1;1. ,

de tl'aQspol'tes do país tem 'lnÕ.a, muitas especula<;ões (lHe fr""31TI f?i1.as cont.ra a fpbric:> ele, p",?Jen<!o, l')"rtencente ao Exército, de mensagem de emenda

suas causas filiadas à três OFA f' >l FIP', o minis1To .Jl1l"élCi 1',Ic.o:-:1}h§.0s cli.sse q'1� JUSTINO 'TESTEMUNHA "li'uncionando pl'o\risóriamen, constiiucional 'ao cOl1gresso.�

fatôl'cs: abandono, à que o BrA"l'l tomou conb�CJ'nle t' 1"' t
" d O'

.,

d't T 't d IVl' d' b t F t I DNOCS 1'-ntI'o"UzI'ndo o sl's'telna, do'
"

,

c,."", ,':_" n ,o com él '"o ln cresse as JUlz-au 1 01' eoerI o e lran a rece eu, cal' ,'e Clll Qr a eza, o ,I U

foram l,ftlegados os trans· '1:-1 oe] <>l'?çõps do sr, �1)linü)1'", Fan f2ni, rninist1'o dos' ta precatoria ela 8' ,,1 ;j'ol'ia da 5a. RM' para ouvir o �e contará 'com as pl'Íl11eiras voto majoritário, Seg'ul1do

. porte.s nÍal'ítimos e ferom· N "">'ócios F'stl'�no'"i"0S da Ttsli"" SE'9.'lllldo o oual é npl'Rl Jw:;tino Alves Bastos, ex-cc.mandante do, III E- residenciais na Supcl'quadra fonte da ARENA, a maioria

rios, empreguismo e dema- ul'o'p,nte 'salva!:?'lwl'dar e estiJ'I11Jl:'1]_' teclas as possíveis X?J'c;to como te,.ten'tmba de aCll"acão no processo 312, da Asa Node, qu� ,o de seus membros é favoi:á-

gogia salarial e situação de l':'l;:wõe< e�pecip.lmente ecoÍ1Í)rnicas, com o r'11TI\lo" c(mj"'8 o maiAr Ja8cILüm ,Pires Gel:veja,' acusado de «TB, começ'ou a entregar vel 'ao Distl'itão, sendo cer·

nl'Ívilé!!:Ío criada em I'U\'Ol' 1"
, "n 1', 1

1

.tt � ,:1' 'I1n'-H.lY'\encinio. Que esta ;.,irp\'Bc:""''''''(l lIl" no i��,,() ;>':";C\",dp,o SllhvPl'sivas jUl1tél'11('n'_�\ c/)m ns sargentos ao Ministério dà Viação ho· ta sua aprovação pela exe·

,

J & dos 't!'o.uspot"t·,s "odo"!'u',_1'1'0,;).
' 1 d'

,

'1'· l'
. , 1

h" J 1 C d '-

"1I�1I�.�II.=..iiii.=.-=--.'.'.-.-.�.--..
'--

..

-
-� �

..

� · �

�p�e.r.lOd.,..
o e.S.'l.la.,.e.'_To�u���:a_o_:p_O_'_lt_'1_C<_'!J�s_o_c_!a__�e�e�CÜ�1=1�o�n1=i=��'a_'�,__��U==iO��Q=�=r=e=a_J?�e�)�'o=s=a�e_I�N�i�v�a=lc=l=o�,S='=i1:n=a=c='o=s=k�i.�__� �J�'e�·� �� �r��c�u�tiva

uo partido.

'. ,:

!-er"'�iários d� 1i\lt�do � l'epresentantes'de tôdas I'� re!?.iôes econômiÊas' do Estado

I,,;,tivc;ram l1ê: rcnnlfio
"

de óntem do Conselho 'de DesenvOlvin1elitb do Esta[lo,

JUR�CY VAI RESOLVER
l:fttPASSE COI" PARAGUAI

'.:..�

,',i

. RIO, 15 (Ol'-:) A Uni'ii.6

Nacional dos ,E',tudautes
(lj!;tdbuiu

' c{)11lHl1icad� à

hnpre'llsa manUe::;;tando
. juntamente �om a pEE f)

os DCEs livres da UBP e çla
PUCSP. - a s.ua repulsa pe,

,I la, ,re,:J.Iização do 1." Dialogo
Ministro-Estudantes, encero
radfl ;'11teontem com a pre­

sença do ministro da Guer- .

·ra, gen. Costa e Silva, '

Diz o comunicafl� que '�ê
imunssivel um lÜ�L1.0g'O com

a dibd'u'a, porque a -dita,

clúra não dia'loga e sim mo­

nologa consigo mesma" e

termina cOllc1amando toda�

'.

as éIasse.<:> sociais a se uni,

relU "pela revog'ação dos

atos institudonajs, pela!!
eleições livres e diretas, Ilé"

la mudanca da política eco,

nonrlca, p�la revogação da

,Lei ,Suplicy, pel� revogação
da lei contra a greve e pela
estàl)il,idade dos tra'balha-
dores".

•

Viação vai

para Brasília

BRASíLIA, 15 (OE), - O
.

l\1pústétio da Viação co'

meçará 'sua lDudimça para
Brasília no próximo dia 18,

segundo Íluormou o 'dire"
tor·geral do DNOCS, major

RIO - l5-0E -- Ril�o­
conhecem os prinCIpais as

SeShOl'eS politicos do minis
tro Costa e Silva, a exis-

.

têrrcía de t�m_�conflit() de

comando cntre a maneira
pela qual

.

.o p.l'esÍllepte da

Repúhliea dirige a nação
e a qu� se propõe seguir
o general Costa e Silva, se

eleito.'
'

, , 'Isto' ,não' !luer, dizer
:>iUelltaram ,,- que haja
discordância de pontos de

vista entre os dois, ou

ql1a�quêr dívergêncla t1e

-,1caráter pessoal ou político,
O que ocorre é comum 3.­

conteeer por
-

exemplo, num

ieorpo ;de ,trOI)!l" . quando
é, mudado o comandante

ou numa emprêsa se a1t:e­
ra,da sua d'ireçâo'

,�Explicam que �;;
gência de métodos

díver;

parte
ma.s da assessoría do pre­
sidente da República 'que
advoga a continuação dos
sistema 'sorbonâsta', iS@'�n
admitir o dialago e acei­
tando a hostilidade públi_
'\ca COmo um fato ,normal,
deC6rrente de sua posição
de comando',

.

, . Já' o general Costa e Si!

vil> do Ministério, da Guer­
ra será seguida de ampla
revbão do quadro de auxi_

lhu:cs diretos do presiden_
te dà ReJ)úbHca e ele subs_

. titJticao
.

f.tU);s.e. �til1, dos mi

tlJist;os'
'

'C'tVis e' itrilital'es
� ',: Font�s ligadas ao gen!�­
ral 'Costa e Silva adianta­
vam que o ti�ulár' da Guer
l'a

\ (1<� ,7erá; in.fluir decisiva_
'mcut.e na escolha,' d05 no_

V0" ministros do govêr'!l.O
,
C I. .Lclo B. ,.�nco que, se­

: gunl10 êles . t�ri.a ma:Jfes­
tado � intenção de 'orga_
n;zar um, minisíérío de

: transição conciliando 'OS

'métodos dr3j�ti<;os atuais
.

cem .:::. l'edemocratização a

nunciatla pelo candidato
da ARENA,

RIO, 15 (OÊ) - Vai ser

majorado o preço de vários
lubrificantes e,m diversos
estados, embora na Guana.
bara OCOl'l'a redução, Infor.
mação do pl'csidente do
SÚldicato de Comércio Va-

, rejista de C_ombustíveis mi­
nerais da Gúal1aba-ra, No
Rio e' São Paú!o, 6S preços �

,dos óleos )ubrificantes bai­
xarão vinte cruzeiros, mas

em outros Estados subu'ão
cerca de 55 cruzeiros, Tal

.'

fato l'e�sr-ntil'á nos preços
dos generos alimentícios
em consequência da eleva-

ção dos, fl'etes dos cami.
lihões,

ARENA decide-se

por Dislrilão
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A TRANSPORTADORA OSWALDO MAAS

LTDA, comunica aos seus distintos fregueses e arni­

g/II';;, flue com a transferência de sua MATRIZ para

Floríanópolis, está a disposição para os transportes
rorlovlários en tre:

TLfl: CAS - CAlVrBORIU - ITAJAI - BLr-
lVfFllJAU - TUBARÃO - CHICIUMA ARA-

f;ANGTT/\ ST/J\GO DO NORTE - ORLEÃES
J ,ALmO lVTTJLLEH - LAJFS JOAGABA
('/\MPOS NOVOS - CAQii.DOR - VIDEIRA
'C'ANGAlllí.
IVI,A'i'RlZ

AVISO IMPORTANTE

C()MONíCAü\O

1 -, Inscrícões para o 3.0 Vestibular de 10 t�, 30 de junho de U166.
2 -- n(':;lj7.�lçfio (0 :1,.0 Vestibular de'4 h 9 de Jul110 ele U)(jfi.
:� -r-, fi!':: !'\<;('(": t, lIifOl'l1laçóoc; na ;:içcfpl:nria (�a Paculdade (10 Engenharia ele

.loínvtlte, �L ln pl J'1:ír-ii1n Ollrnpio ele O][veirn,' U'lllPRir) RshlClttRI ) Jninville ._- �'r;.
»r--, Fo�e 21�14: /' :�í1-fi-fi(;'

Ih,:1 C(>I. Pcd 1'0 bemoro, Sbl
NO _. '?:"rl'í'il-o:
HLÍ.ÂL

nr,TTMF'NAlT

POSTO DI-anexo
-- Cai�8 Postal, ?'!')G.'

'\I

I I

Alm. Téltnandaré, 49.'5.

I
"--- - -___..� _. --� ..... �-- - -�.. -- ._-''--

'.

" .

.'

,1;;1
.

_..,.�,
I'

r

.....

i:

Nas medidas:
68 x 1,ae e
78 x 1,88

CA'AA, RESERVABEl
Muito Ccil'liortaveJI MotejO "Fêtbric L.,nk" <:. aco:·
ChÔ8do, supélrnilClol Facilíma d6 GL!',':'" ': ':.ta

do!mH,'] fien, íirilr O ('JIc:hi\ú I f·\�Eli�(j.: ;. .

, ::1,

de)ã(gura t Fdcíl de friHi'::porL. .:í-\ f-qw: :!! : ' 1 [.1'3-

q:...;t':nt:ls ro:d�ÍI·aB. pddé ser' tráil$},ortdCJ L __ :!�Y,�Jn­
le! Cabe também Mllort8-rna la,5 de um "ulon "Jvei I

< •

\.

:.:...-

I

CAMAB�'.L'!!J �
Moderno! FUi'lt,::iôhal! IndisrHlhSávo!
na doe'oração do SGU lar ..,

Rêv&'!H!rt1ênto êm plilstic!;l �;) ',�la:�:híG.

'.

,'_

Fpolis, J 6-6-66

Esquema de vôo da Estacão
"

_

1 � ,\
•

-
'

� tI

Automática "LUNIK-9"
com numerosas crateras, e as sup rf:, c ' • l

e- l'"

eles rnarrtimas escuras. relativall-1 ,.'
1

' elhe
Uma vez efetuada a correção, 06 panas. As crateras dos 'mares" são .

1 1 '
rn«,

pontos c e medi cão terrestre realizaram nores que as cos ,continen'tes' A q
-

�.
. �n

novas sessões de medicâo que .contr.ihui tidade de crateras com menos de n ,-
.

'1 '

t
,. l'

1.bo
ram oara a exatidão da correcâo. qui orne TO e �gU;:\J nos mares' e

r"
. J,.,

' no<
nicicu-se então a preparação da (2- continentes'.

-

tapa final do vôo, a Irenação e ól.hpüs-- A "Lunik-D" alunissou a oeste d'
sagern suave. De acórdo com os resulta crateras Marius (41 q uilômetros �,s

,

d I';:' tro) R' ('" '1'
',\lê

ClOS . as merIicõcs da trajetória o centro c l«nle TO e .einer <1 qui Ol11etros ,.-"
.

di
A \ I'"

. 'j J.ç
coordenador e ele CÔ:i11pUtO calculou 03 lametr·os/.: rOXllTIaS ao rugai- da alu-
dados iniciais na r" a fienaçâc: a mag nissagem, estão as crat�ras Cavalieri
nitude do impulso do freio, a sintoniza- (64 rruilômetros] e Galileu (16 quilo.
câo pelos astros e a correcão para o mo metros). A maior \ cratera desta reO'i::

;�1ento de cornecar a fllnci'ona� os freios é a de Hevelio (com 118 qullômet;C\�
A's 16 heras, do vlia 3 de fevereiro os de diâmetro}.

'

.

0"

dad
. d f" ,\'-' ítima" lI.!ados iniciais cara 'l. etapa e rena- r: regrao marr .rma esco uida "ar

-

f
-

-b d d
.

1 1 ' 'I '1 fW "
t" a

çao oram transmitidos a
.

01' o. a eSC1C a ue 'Luni {-�1 e típica em mui
Além das mechcões da trejetória e tos aspectos e oferece grande interesse

da transmissão dos éL:dos iIlÍci�is a esta para uma investigação detalhada, cujos
ção transmitiu .rias sessões de contatos, resultados, poderão ser amplamente uti

, 1.1

:blfol'ma'cões telemétricas !s"Ôbr-e o fUl' Iizados em futuras experiências Cósmi
cioriamerito 'e a preparaçào dos siste- caso I

"

.mas ele bcrrlo, sôbre o regime de te111- O feito ela 'Lunik-B' aproxima a lto:
peratura da estacâo e a pressão em ii 'ra em' que o homem porá seus pés D3,'
seus diferentes compartimentos. � -Lua e permite antever futuros observa

As operações de preparação ela es .�i tórios e bases científicas lunares. -,

tação para a alunissagem começaram' Sabe-se que cer.tos elementos 'da 'lt
- '""i

no rnornento ''le sua anroximacâo da ..
mosfera (ozono, vapor de água, ácido

Lua.' O acionamento dos freió's exigia Itl,,: carbônico},
absorvem: a rnaicr par'.e

que, em dado memento, a estação fosse das radiações procedentes de outros "

\
colocada de tal 1)10do C[11e D tubo pro- corpos celestes. Esta

. importantíssima
pulso]' estivesse voltado para a Lua. A informação, que permitirá estudar

. JS

oríentaçào foi. Ieita uma --b�ta antes do proce sos físicos cue ocorrem em ou-

contato cem a Lu9., comnondo a vert i- tros corpos celestes, nào chega até a

cal lunar' com meios óticos. Terra. Mesmo no rádio-diapasão, ónde
os componentes da atmosfera terreiõtres

Para isto se utilizou' uma das i)ro- s�ão bastante tranparente, exite flpénas
priedàde;:; do feixe de traietória shiper

. uma 'janela de transparêl!.ci a' l'elativ2-
bólicé'ls: se fôr dada. a ·altura em quc 11'J.ente estreita, atrás da qual i'1. iC<ÍlOSb
eleve ser ligado o propulsor, para essa �

1'21 terrestre aiasta as radiações prOC0-
altura existe urna distância a partir do dentes do Cosmos.
(' nu'o da Lua (aproximadame�te S.5!}<)

lpil()::iCt.I'OS) na Cllwl 8. direção pera
, (. nl1'o da L\.I�l con:::; •.::le com a direçâo
tnft':o;peDsável do ,impulso se in}cial� a

operaç8o de frenação. E' precisQ assi­
na121' ClU(' es'a distância não depenc12
pràtic;Iypente da Ill.:".gnitllde do desv:o
da tra.jetó1'la red ,:1" calculada.

E·m dado momento, que co1'1'esp011
de a lima altura de uns 8.300 quilôme­
troc, a estaC;30 e illstalac.ão, propuls'-,ra
fOl'tl)TI orientada.>;; rigorÇ)s;ll11ente seg\lin
du a vel'1'iCcll da Lua. Emy"seguidt>" mc·

diante cantadorcs óticos do Sol e:h

�':b�el'ra, e.�;a orient"c;ão se" m-"tntéve ap)")
xi1nadant(\'nte durànte ú)'ha n'0ta i.mt'=,s
ele ser ligado (', retrofogtiete.

E' importante que o-sistema de o1'i.

entaç30 utilizado na estação fLunik-9',
antes da frenaeão, assegure umi'l orien

tação inicial au-tônoll1a do eixo' do pro­
pulsor segundo o vetcr de �elocidade.

.o x'etrofogl1ete �:oméçou a funci)-
11 ar 2. uns 75 quilômetros ela superfíei e
da Lua, 4g segundos antes tIa dUJ'l,i8sa­
gem ,a um sinal de Ull1 altímetro de rá
dio. Antes ele 'OCT ligado o motor, de.i­
prenclCl':ll'O .. S(' (JS dois cçQnpartimento,;.
com ?npl·.-1j;os dcsnecessái-io para a J­

'p01.. ··r·0� ele alunissagem .. Durante o fUil
c' ("1 ano enio dó motor prepa,r.om:-se! o S1 s

terna de amortização. O
'I istemá- de di!

recâo de. alunissageln assegurou uma

redução d� velocidade aé 2.60D metros

pór segundo para vários metros por se­

g;l.lndo a uma altura. pequena da super-

(Continuação do número anterior)

Hcie lunar.

•

No momento' de alcançar a super­
fície dél Lua, a estação automática com

o sistema ele amorti.zado.res se separou
cl é�.. instalac30 prolJulsora e aluissou nas

Ti2'Oximidades.
-

A cstaç30 lunár pousou
n" sllDprEicie eh Lua a 3 de fev'erei1'cJ
�,s 21 '1':o1'as, 45 minutos.e 30 seg1mclos:

Qltiltro minutos e dez segUl�dos "1-

pó,: n' T)"'l"O Sl18Ve, as antencs se 121<3-'
V "1'''''' '" � l:("';;lrl 'r:_';_:r'} '.1 nrl111eira sessãu

;, ... , n'llFér;'�;-:n (ln solo da Lua.
T?sV� sc:ss1io, ;,ssim corno as seguintes
ri '�-"('n'-: rn.Í·C1l11 Cll!P todo sos sistelnas ..

fl1P�':0118val1l nnrmalrn.ente,. que a he1'7
metieir3ade não ('/\r3 v!cl.ada � o sistema

. d,� rr'i2ulagem tf"m;ca garantia a tem­

].J"'l·a+l1ra necef;�ári�. O contato com él

E'''taC:3o foi estávE;!, os anarf'lhos recc­

bian; perfeitamente Os sGlais lenviados
da 'Terra. I"

.As 4 horàs e 50 minutos, do di:14
c\e feverei 1'0, d. li 111 sinal enviado c1 é1 T . t

I'a. a pstacão 'Lunik-Ç)' comecou a 2X'-'�"
r8:' ;-. �,'":li A,?'r-Jl.l htl1é11' 0 H tl'�ilSr:.�j{.j1'
Sll3.3 :1"'1("';p<: �1�r3 a '1'e).or3

P'l 'I.!inn;k-a·· ])OllSOll nn r:c·'?l-.....) r{rl,:)
Te)11peS' 'ade::, em UD1 pont0 co !11ç'S 'co­
ordenadas 70 08" de latitude norte, 6'10.
22' de longitude oest'e.

'

O oceanO! das Tempe;;taqes, o moí
m' dos "mares' da· Lua ,se ep.çontra na

região ocidental do hemisfério visÍ\'('l.
Na superfície 4a Lua di, '_-bl(é'''�

sé dois tipos fUlldamentais Gl 12�',L'ull_i­

ras: os grandes' i{!ontinent�::. �.j l '.1.'3

Do ponto de vista astronômico, U:.1
'

observatório instalado Da Lua se en­

contraria em condições excepcionai­
mente favoráveis. Graças à ausência de
atmosfera não ó será" eliminada' a ob­

s'>'·çõ.o, como também às imagens nos

lélcseopios deixarão. de tremer e tinii
lar. As condicões de obseJ'vacão elos DIa
ne'(as s:,)'iio l'�jaLmente dlfe·;-cntes.· A
Lu;:) r�-aLza -\.1111 movirnen1o de r0tação
c'o )',,101', de seu eixo de umas 650. ho­
ras. Os astros estudados se eneOlD (.1'ar8.o
const;::mtcnlen1e trl2is de trezentas ho­
ras sôbre o horizonte, durante a noi':2

lunar. A ausência de atm'osfera exclu;'
l'á o fundo claro, Ó 'q'ue tornaró'" pôssi­
vel a observacão chs estrêlas e dos pia
netas dUl'arHe'.f). c1i.;;1 lu 11Ell-.

No observatório lúnar será monta­
do u msel'vic;o de segurança cósmica

para os futuros vôos '.:l.e naves tripub­
das. Serão estudád?s as irradiaeões Ro

entgen, ultravioleta e co;'·pUSCl1 f�res :10
Sol.

O obsen'atório' cósmieo auxiliará
tcdos os l'étInOS da Astronomia. A raio­

astr'Ollc>rnia estudará a radiacão cósmi­

ca, inclusive a clét Galáxia, � as explo
:-.õ(?s das estrêlà:s �;;upernovas. O estudo
das regiõ'es da Via Lactea e de outros

obje,tivos terá granele importância ECl
resolucão dos pl'oblemas cosmogónicos
da Astr onomia ·estre.lar. Para a cosmo­

.náutica terão grande importância os

1.rab,:dl',os astrométricos com a fill,alida­
de; d c; preci�ar as constantes astronômí
cis fundamentais, compor ,catá'logos,
fazer n1apas etc. . "1

As l;ases ciel,'itíficas instaladas 11J

Lua nerl11i ;.írão estudar a Terra de m;­

neira' completamente nova. Pela priln,"i
ra vez se poderá estudar o regime de fa

diaçãa de nosso planeta, RS flutuaçõ,'!s
temporárias de seu bFilho e Í<lzer un:3

s�ie de fotograJia�. O serviço meteoro

12) co receberá Íl�Eorl11ações sôbre toilo
um he�l'isfério ç!fl. Terra,' inclusive c1�s

l'€·giões de difícil investü��t.ção como são
0'; oceanos e as denressões pc1ares. O

r,]YNvatório lunn;- proporcionará o

rj'ogn/'Qlico elO' tempo 111'\ Teq·a.
E' interessante assinalar que:la

Lua' Do,lnl'nn ser "ob"ervados na terra

pm'ltC',s eh y""':"s dezel1?s de met.ros ',mi
lharE's de \;êzps menores do Que os ob­

�"l.'Vad0S j,;-> L'.'a çrllll os l1lesn�os instI'U

I1lcntos. J\10:�' :'
-�rl a cl1Jalidaele da im3

gell1 vista através de t;m teles:::6pio ins

talado na Lua "eril excelente, p(ils a at

mosfera terrestre,' saturada de pó e em

.. --'J -,pi'" movimento. S0 encontra, naS

pro.s:rnic1aclps elo (lh�eto ele observação

ri ocupará
li'

.... ' '!l!")'-�r ."'It:,T)"'"\(,�21. S··�,·;i'() r !--ll:zad8S Íl'l'"

vestig9,ções da� co)]'H c: ()(;:' fíf: kss na ·oLl.

perficie lunar, estu,Jar"}3P-á R e;;trut1)1-'t
de seu ;:;010 e a sua con[o;rmac;áo, se pro,
celderá a prospeeção sísmica ftraVJu'c"
ci�lk..I e magnéticà', a 'l;rocura' c1; Jl1Í1l8�

rais úteis e se levant';rão lTl�pas ele .

grande escala. (contin�d )10

�

próxüue;l'
número) .

----_.;...--�..._.,,_.-----_.
,

LIRA TEN'IS CLUBE A'Jujia-s'e Casa
Y',ROH!tAMAÇliO
M:f::S JUNJlO

DIA - 25 - ,SkBADO - TR-ADICIONAL BAILE DE SÃQ
.)OAO C!BanC(inha, Quadrilha, Quentão, Rapadura, Pinhão,
etc.

Traje Caipira - Mesas na Secretaria do Clube,

.A[ugase- uma' CaSl1 p�ta �l
nm Conselheiro Mafr� . l?w
Fundos.
Tratar no Locai. :Ooi�

Quartos Sala -:' Copa,.-
Coz;inb.:il, - B1'3.;nb.;:d.ro,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Romenia Preconiza
�uropéía

,

. ,

BUCAREST, - A Romenio dess-

ja flue na Ellrc�l� se estabeleçam :ejp'�
Ções de coopera<;ao �ntre' todos os po­

\105 do continente, iridependentemonte
de seus regim.e,s sociais, declarou on­

tem Nicolae Ceausesco, primeiro-secre
tário ,:10 Partido Comuni�ta Rumeno.

Ceausesco, cujo discurso é citado

pel� agência 'Agerpress', fazia uso da

palavra na região ele Darges.
.

. "Nosso povo" - disse - 'está in­

teressado na criação das condições' ne­
cessárias para impedir 2. ressureíção do

[tJlperialismo alemão. e para o desenvoi
'\rimento -de -cada �)OvO de acôrdo com

Sll(l própria vontade, com a salvanguar
da da segurança européia',

O' dirigente' rumeno expressou 8@

mesmo tempo: 'Consideram�s Que 'ch0�
gou o tempo. de suprimir os blo-cos mih
tares, para criar assim a possibilidade
dos P9vOS desenvolverem relações �'!e,

cOQpera9ão sem nenhum impecilho"

OTAN

'Não
.

se pod� pen"sar em resolvo'
os 'problemas que dividem a Eúropa se

a' Eurona Ocidentéü se fraf!men"ar de
�c.vo· el;1 diversos Estádos i�1:depem:len­
tes"e autonomos e cad? DaÍs buscar su­

aS próprias vantagens a- custa de seus

vizinhps" - de::larou hoje o' secretá!'io
de estado norte-americano Dean Rus;':.

O
.

chefe da diplomé',cia norte-ameri
cana, fala'TIdo no congresso do 'Rotai'y
Club Internacional', em Denver .. ""

(EUA), saJientOl.l que é 'riecessário ..

que as forças da OTAN (Organização
elo Tratado do' Aüânti,co Norte) conH­
nu�m vigilantes, a fim de q_ue não ,:3€
cometa1)1 08 mesmos erros do passad�',

Embora reconhecendo a necessida­
de d,e negociações entre o Oriente e o

Ocidente, o secretário de Est,d.o nort,"­
america1;lo frisou que 'os ministros da.
OTAN - pelo menos 13 deles -- chc:­
garam à- ,conclusão, de q_ue é necess�rj::l
uma poH1:icà oçidental comum",

Cmemas \
'1 '

CENTRJ
C·

. (; I
'

�ne '. '00 ,ose
ÜS ,3 e 8 l'o1'as

Hem:y FOl".da

Auclrey Bepburn
,JVÚ"l FerreI'

em

GUERRA � PAZ

Teçnicolor
Censura: 'até 14 anos

(ine .
Ritz

às 5 e 3 hs,·

Tony Yung
Dan Dul'yea
J'o Morrow

- em

ONDE A BALA II LEI

Censura: até 14 ànos

às 4 e 8 horas

y

Richard Attemborough
Flora Robson

en1·

1\IFLES DE BArASI
Cinemascope

Censura: até 10 anos

BAIPWO\
rine �IAr;i1

às 5 e 8 hs,

Dem1is Q'Keefe .

,- ern-
O CASSINO DA lVIORTE
Censura até 14 anos'

'"

rj�,� Imn�r'o
�,s 3 11s,

Todd Annst'r01�g
N�mcy Kovar::t

-em -

.TASAO E O''\'l:<:"(O DF. OUHO
EastmanColor

Censura até 10 anos

r: f)' ,

,no .. ::.l·!ri
. 'i < ::.

às 8 hs,
Robel'to Mit.chl:m
Carroll B'lker

,- em--

NA VASTIDÃO.DA AFRICA
.

,

CinemaScope-Côr de' 'Luxo
Censura até 10. anos

....

;'i>'

I·
j

'�

,i

Falando do Vietnã, Rusk salientou
que os obje ivos norte-a�TIericanos ncs

se país "são uma p2.Z na qual a popu­
lação ;::10 Vietnã do Sul e dos caitros pai
ses independentes do suleste asiático
pOSSaI11 viver sob regime e instituicôcs
Iivcremente esco\hidos por êles' .:

Também sublinhou que, se seu

país luta ali é porque 'o sulests asiáti­
co é de enormíssima limportância para
p segurança dos Estados Unidos, e -tam
bém porque 'sabe)'nos, por dolorosa ex­

periência, que? agressão alenta a ao.;l:(:6
so e que, se não a repelirmos no Viet­
nã de Sul, a consequencia '.::!isso se]';",
com,' quase toda certeza, um a Fuer1\1
mais importante depois",

\
Finalmente, Dean, Rusk afi.:!:·lJ10:;

. que "os comunistas parecenl' contar ,.

com a oposição dentro dos �Cstados Uni
dos ê em toda.s as partes no seio do
mundo livre, para-provocar ·urna mn­

dança da política 'norte-americana, 'Fi­
nalmente, porém verão que estão er.­

ganados' ,

/'
PARIS

\
Fontes francesas 'digm, sde' créd!-

to informaram hoje, en1 Paris que, por
el1quanto, 2, Franç� retirará da Alema­
nha somente uma !Jarte de suá fm'qa ::­

rea tática,

A6rescentaram os informa.ntes qUi-"
somente 15 do total de 60 a ° aviões 1'<:'

gressarão inicialmente aos ae-ro}Jortos
frél,nceses, logo que seja mretirados·..:lo
comando ela -Organização do Trata>:h
de, Atlântico Norte, ?, 10, de julho,
, Adj'mltaran1 as' fontes, entretant'),'
que não há a menor dúvida de qne os

três gni!_)os aéreos táticos atualn:cent2
0.stacionaelos 118, Alemanh;} Ocident3i
voltarão num fiutLu'o m:óximo à Fr::m

ça.
Di,�E'ralll" igualmente, que-esta de-

.
ci::ão foi '.:lacla ? conhecer daramentr�
]')"b. d'retr,r ele Assuntos Europeus (Co"
Mi.nis' él'jO ele Rd'?ções Exteriores 28
França, ,Tacc! le s(le Beaumarchais: ml�i

CCll)VerSasões (i1Je 11' é'.nteve em Bonn

Previderlci:1 Soe

A Carlos Eri t.io

CONTAGEM DE TEMPO �DE
SERVIÇO: - O Conselho üiretor do
l)epartamento Naelonal da Previd2n­
ci.a SedaI, _DOr unanimidade,

Considerando, que a Lei Tio. 3,84'1,
de _15.12,1960, ao ins\ruir ,él. contagep;
reClproea de tempo de serVIço claquel,>s
servidores e

.
empregaaos �ue especifi­

ca, lJreviu t,ambérn, eIn seu art, 30.. ç,

1�10L{,úclade de indcpizacão. das contri­

buições não recolhiçlas à' época, aos cc­

fres da previdência social:-
I

COlls;deranc1o que, no caso, DreV;l­

lecern as normas da referida lei sôbrr�
eIS determinações do art. 23 do RGPS,
e; que êste, sôbre ser antflrior aauch
não ten1 o alcance de lhe derr0ga;: 0'.1

restringir as di�)<)sições que têm ca,-,]

p", de acão limitado ao grupo de sPl'vi-'
dores e' empregados da U�1ião, Aútal'·
Cluias, So-ciedâdes de Economia Mista ?

Fund8ções institu.ídas pelo Poder PC:-'
bEco:

C0l1ioicl."J'·8Jl:lo, bem aSQ;m, C!"P (;0'1

forme S8 lieni'a o Pai;ecer do Serv' co A.'
11'.ariéll do Minis'ério, c critério d� ;n­
d",niz2cão do ternl)f) de serv;co antpl'iol'
e-ü,belecic1o no PGPS não tem b"��,,
rigidamente y'c':' co-ah.�?l>'lis, ,f;{'c>Y1clO
f1 (".ry't"""r)p�'C'�0�·r,

....·0�' ......

T·p.ll11�,.f)Cl n;:n (lnC(")i�_·
w'ntes a (''ll''''�. elo Pl;mo <'lo Custe�o da
Previdência SociHl: Cons:der8udo, nnt'

último, (1ue a oDlic"'cão (h Lei 3,RH
])"1"a efp;'to dp G:�ntq\!.em recí1Jroca de
tempo de sel'vieo 8.Cél'Teta conc'cm·üt8.n
te'men1',e .. salvo -disposicãQ :rosterio,l' 'que
lhe venha obstar a aplicacão também
da norma cantiga no seu Art. 30. para o

a Cooperavão •

com Iuncionárros alemães,
Beaumarchaís explicou que q.' pro­

sidente Charles de Gaul!e teme q'ue ('\;:,

tas unidades francesas possam ser' ÍlI­
cluídás, automaticamente, 'em acões 11'[
litares sem a autorização da Franca, �:e

conti uuarn na "�lcJlJ;mha. CS1a seria ;

principal razào para sua -r- . i J" i.,
;"' .... 1 __ ex c.c _J.,c �:'H� J,.,-_� ,I·a.

Acrescentaram 2.S fontes que ·eni.!'·
tanto, a Frrnca não, .êrn C! ini:QJ1C80 (�
.ret.rar Sl.L:S

í

orcus terrestres, COlll]JO'
tas de 62 mil hOIT)8l1S.

Brumel, apesar de tudo,
não perde' as esperençes. ..,,"

200 aparts.vl." -ca­
teceria -16 andares -'

5 -elevadores,
'

* Apprtamentos,' ,,13m.
pleno. centro, volta­
'dos para a face -si- .

lencicsa da cidade,
. .

""' ..

* TV. é. �adiô
.

[.la�à'
todos os apar tarnen-
tos"

' ' bl,Á'R1AS"
"

Gani cHéc da 'manhã
(br'e'akfastj I

C}'$'
4

';"�Uo0:lGr-S' 21,pno.
..._-�.,..'_.'",:,,��

,

por Alexei Crebnitskí, da, A_Pt�· -em minha 'morte' e denois me ressuci

taram, Só peço urna cu.sa: não me e:l--

APN O,P, _..:. O temperamenro -tcrrern antes do tempo. Não perco :'1.')

impetuoso e inrruieto de Valeri BilUD1(,l cspc ranças, embora co.v-preenda que d:'

cíj;$. contribuiu para qUEi o saltador )':.'- ,probbiLdadcs são pouquíssimas.
k;:iSe os recordes mundiais, pregou-lhe' Enquan o Brurnel ci.:.spunhl as

des+a vez uma Peca_ Após 'Cinco m'es'{:;. guras (' murn tabuleir-o de .x�<lrez di,,'
do acrlente qU� colocouFsua cCl1:réira,:' "se-me, que os- dóentes da 'clinica est:;,­
em perigo, o l'ecordista ''entrou '�li.�' fi'a'll "varn chs�ut2l11do um c"mné'or,ato' ,e:n
ca convalescência. As.- maravilhosr.s que êle -er� o Iíder. '1\1"'s

_c,

preLro-' ser
- dI' ,;. 1 "k ' ,;..' � ,

- .

"1 ' " .,maos e ,V2n .l.U-011erel}i f". CU'Ul'!?)ao <,i,), call1'peao oe s8. 'o .que oe xao!'ez - Cd,,'

Instituto Sl{li{���V5ki, . d�volve1�am':lJ�e se ,o' g!'::nde soltador
, .'

as' eSl?er::mcas:'.Em,fiús' de rnarcC);,B1"I> Fi $e pS'::: i'USi=íA, FÓI' irl'e:>li7.8-vf'I')
::ne1 teve, �Úa, :]1';"s alglJU'O dla:o/ 'é1r:,pois PC'11sei 11 sto, l\if?S tenho f:=t","b',-,
encontra;a-se 110varnente !ela � 'SÇJb '�e oui"l'I)S lnt'?rêsses. DjplOI:hei-)�-ie 'cm' E- . ....

c] {nid, À lJerna recém cur'a�"a predsa� ',�luc",c:ão FíSica_' A.qüi não i�c:o ocios)
.",.. V E N D 1, �: $:.,1,0.;

va de desc�nso e cuidado e.specüll',m2Cõ estudo' o �m]1o tQ2;0. S2rei treinaQpr
,

. ',' ',:,

Btumel abandonou as lTmletas arites,/l.e Oll a.n1pllarel meus ,e.;: uclos paTét .,d(:p()i.�'_'. "
,

.

',: '

" ".; ,� \ -/ ,:',' c,>
teri1po e .eQiu" ao' descer lú11a esea,da, Jt- l;r;'HJizc0l' �nvestig2(�Õ: s :-:iê'l1tFleas no t.,=i:', 3Q,U(}On,2 ,'c1� r,VJ;r:�,si '12,;11 °)3fl1'�'ep:os, �(R: t'·.hLlL ,,:J,)

. .' ,

d
'

.-"'. ' 'Ash.,·() n\�"''1J \, J) C' '1'1 ""'1 c1 A J I
'

brindo-se ncvamente a' ü'atuÍ'é),' .1'('110
.

o espr:))'te, !: gora não ,P()�:so diz::,," I'" "',0'" .l <.t" ',-,-,il� ," ,.\:". J; .�
.

l'\, ame ,CI 0.0 'o
..

.

"d
.' c

, C
' Konder 27,

.,' '�'
-

,,'Agora nenhum dÜ's,mé icos que- éi�, o_ qUe l1'lal3 pre).ir(). , .

tende o fo.mos'o dC'sPol'tis"a "pode g;:í,ral1
til' a sua v�lt2 aos estidios.'· .-

* Cabeleireiro, -' 81'11'­
beiro ;. Florista .

-

.

Bornboniere ..

Fali'lwC)s �lipois -d.:?� riovíd,des"-r";­
portistil.s, BrlJmel e�'f.á a n;."j· de t.u-:b

Saia lV!ífcm�va� farDosa despprti ',.. "qüe <{cari'e nos estóc]jo,s do;mundo.,
.

ta dá décadp!; de' q:.1arenta, e atualmen-'" _':- Você a.creditá que seu recor-

te clH';fe de, 1i{mq';�hs ser_:ões do Institu�() de' 11�uJ}a1al POS-f, sel' batido ])(\1' 1�-
Central de .Tl:;:lUt11atologi::\ onde está· ,g',iéil1. eí11 um fúturo _9róximo -: pre!"G:l
Valeri Bnlniet também de <ibs!ém d,,;�· tó.,_Jhe,

man i.fc,str)(;Õ "3 'otimista\s, Ser.ia JVI'dOil (), , � P�'��GP'l;; C ;
Ç\': c,T'l:l\l re',:?;,yr.íCt,:: ..

va é uma"'0:<:.ee1en'e médica � j'á curem o cap'p'C-;lc),.. O iI1'l:):CO. 'Ni}i). C1'ei<\ qlJ8 '<:-

Ul1.dos des"oi:hst2s que �ofr('rm11 gr8- jn, (dl'á di":,rnocbsh1 de, i11inb:t pal'tc�, ,,:�.'
V'�S fr·"1tu"'�s._.( .crJ e ll()S ólti nlO� ano·s:: l1�nh_urn S0t êj·l.�r·�,. '." r... �

" Bê\ ,

I
- A l' "d' I ,;...

T 1E o n:rop.J:'io nime, Cp2_ pe11s8 '2_0., '. S'2 �:;'r():.;.J;�110U ? Tn n,VI ,n,:,'rC8,
'.

2 i,;:;'Z
de S'l':: vidà- tl1tura 7, _,. . :'".' .. r ·E'l\ 11'ÇS1110 C0118' �a ll).el:lnr,ócIa a 13;'1'])1

,

�

� ?'< o '-pr;.ncJifk)l' tÓ1dos' fL:�F<::-cli.tói�ê4.,.�.1 dia."" Qn,er1; -"sab'c? .

.

�:
-"> /

Urn Apqt'tal1l"el�tó.O\ r�la' ,Tr,t:\'e'�sa Argentina
.
10. Trata-r' fone - 2175,

H..

7'idv()'cat:1a e 'Rf'j)}'nscnl<oç;óo;:: - �-Tat0,rl,11
10.çi6i�ntos de Ensiil(), Aten'de p(':lo ,fol"e
si'<;V:í'lc\c'l-: R.UCI ,Pre:,�c1enl.e C()útiJ�h�" '�3',

p81'a Estab��-
35-96 --'- Re­

,

: t' .'?ap o. �:

pelo' pr.eçQ: d�; �mà
,; .\... '

,� ,

j \"

A CâTtuladora
.

. ".

BurrQughs J -700, além de
somadora, também -multiplica."
Vale por duas. Bu'rroughs
J'-1?O é Cr$ 209·0�,���1>_�';','.k;�"�'
.mals barata do, que a

,_
..

.

mais barata concorrente.
. :1

(Do lado esquer�o;�,multip'liça.
Do lado direito, 's,oma.

. Duas em uma)

fim. de indenizc,çã.o cl"l,s cOl1tTib\l:�õ-::,s ;'1

cidentes sóbre o rEspectivo t2mpQ anr

,bado; R.ESOLVE.:

, a) R.esponder 2Ç. IAPB que qUé1!.,­
do a contagem de telrpo de serviço ,d,:,e
corrE,r de Ü1'DOsicCl\l da Lei no, 3B41, ,:12

15.12,60, a 'incfeniz"at;âo célqnf'Je' j ernv\
caSQ nã.o tenham s;do rC'cd,,�das. na 1,­

poca, asl contribuições corres:'ondent's-;
se tar:'1 na :onr.a :nrevista pelo' art. 30,
dq refer�(:a lei qU.e CQn10 no1'm.a espe­
cFic<l. f111E' é de vigência posterior ao

RGPS" sôbre as djs�')OSjÇÕf'S do Art "

237, dêste, prev<ll'2ce regov;mrh"as ;1')
caso: conforme determina o próprio ar:,

6o.. d 0 111 eSll1 a T.,Iei:

b) tréll1smitir 1s demais Institui­

ções- de Preyid@ncia Social o-'eo1' d�s
te jp].,gado,

Al1c;pnte: Cc;ms:'lhcjro Clóvis Ma­
ks r1e Sá
i11 Roberto Fires FUrC(1ü"lJ \Vel'neck --­

CO'ri cp lhe! 1'0 R.elator
b) A r''nando de 01ive'I':> Assis pre':
siclcp�·p.

l',f,·,t<i: - n ,,,_, '�n .rl".1 ,,,i n".

3.84.1. ,.10 1.:-; 1 ') J�n ,.:,..... f) ..� .... ��, '-,� í�· t/�,;-!;J
havendo' o bC:nef;clúrlêl (·�'l�,'·.h1Ír'') Dil­

ra a instituicão de 1)revic1êl�cia social a
.

(111e pertencia dura�te c' te�npo cont;l­

(10 par;a os efeitos desta lei, pagará, em
30 (trint.a) prestações mensais, t'lescoü
h\das em fôlha, a importância equiv�.­
l(,'11te a 10% do monta:l1te dos salário2
011 vencimentos perce'i:>idos naquele pe­
ríodo, salvo se, no ca.i-go ou serviço �Il­

tiJal, já houver 'recolilido ao Ibstitutó
respectivo o mínimo. de 120 (cento ('!

vinte) cont.ribuições m�nsais."

�<

,�. ��.. r,:"':��,_',._ ...�_

\
.�
.�
'Q1

Burroughs·· do'Brasil
,-
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Agenda Econômica
!

'

lNDúS'fRIA CARUOQUíMI·
CA EM: se

Ontem deveria ter sido
efetuada � transferência de­

fjnUh<i 'do centrôle da CTB

para ,a Ernbratêl, em To­

ranto, rio Canadá, atíngíri­
do a transação US� 96 mi­

lhões, com o
-

compromisso
dI( serem reinvestidos no

Brasil 75°/0 dêsse montante,
ª base de US$ 3,5

.

milhões
Cf;

,

ao 'ano.
'A aplicação do Investi­

mento será de livre escô­
Um dos vendedores, saben­
do-se, contudo, .da nreten­
sã', de instalar uma f�brica
em Santa Catarina ligada' �
indústria carbo-quimica.

B-::!ASTL vENDE BARCOS
AOS STATES

Por US$ 60 mil cada um.

'o Brasil dever;) .vender aos
Íj:stados Unidos'

I
200 bar­

e,os. tipo hncha salva::vidas,
de 350 a .4110 t ..n ..1,�da�' ''''l_'
unidade. P>ort,lnto, se.rão
obtidos 12�l11ilhões de tl,ó·
,lú'cs com a transacão. acre·

ditando·s� que muitos bar·
COS possam ser C010CfUlos

no me.I:cado· intemaeionâ-l
�té Q .fim do ano.·

INDúSTJtTA f1lJ('...oRíFIC�
EM 'LAGES

Conforme' .iá foi ampla­
wente noticiado, Lages Te­
�etJerá uma in�Qstrla :fri­
r:orífica moderna iriiCiativa
'de' uni grupo de pecuariS­
tas � industriais lageal"o:s.
Será; a CourpanN:a' PlanaÜ�'
de . Frigoríficos "FRIOO
PI,AN".

.
.

:, AlIás, ,�rande parte' 'qe
SIJ�S ações Já foi 'col�ata�
t:Úve:zz a totãlid�de ati. '},
.

'

Esta�ra orç",q,o'O c'� 'qàs
9Ws físicas � dos .eQ:ui_l,à.
merltos .

em cêrca de 2:' bi·
lliÕes de ,crlÍzeiros, com' a
'da.pacidade de abate .'

pa�
400. rêses por dia, qua�l'Ii8
fUncionar integram;,en.te. �'*
cialmente, porém,.-ábateH,
� metade de sua cap�cida::
I '.,

.

, .,

dê tQt�1.
:N'ã,o precisamos dÍzer da

����ssidaq.e ',� um, emp,,f,e.
enümlento s�melltimte Jl:,tra
a: 'região, serrana; agora
despertando para a .ihdus·
t rialíZação, enorniêmen:tt'fa�
vorecicla �om a �e!hoii� . "e
.�xPl!-ósão. de fornecimeni.o
eoel'g'ético, cujo' PQtéIl�ial
,aumentou. consÍdetàvelmei).
te. ' .

, Soubemos 'aindá, que' foi
.solicitado nm emp:rés�s
áo FrPEl\1E, através àe tlm
ae seus agentes cteden<il�
,dos em. o.OSS)' Estado,' rim
dos BÍlncos de DesenvóAA.
inel�to que âtuàn em ÍÍ(iss�
á,reà. _

.

.
Contamos que' tuao saia

(l� 3('ôrclo com o' illaTiefu­
rne11to e Q nroieto iá' e'abJ.
t'l_rlos,

'

dr.Sconhecf'''<l{l:';e a

�::Ita. eX.ata -/-J�ra j1líf';O rl�lS
ati.vi(l�,'cs. nn rn""h'w. ::t

previ"ão j"'ra o fll!,�i'-',n".
n'PIÜ'). ""1'h<ll'" � n<ltnriri
�'el4)n!t'a T1rovo:'1fJa nflr ;111.
p"n'" ..neanunh.'l.JTI...."i'o" io.'l'
r�crâticl)s e 3dmlnistrati­
"OS,

tovêrtln ãdia

o govêrno feúeral dec'.i:liu
que não baixará qualejucr
8to de C8SS8C;ão. de "imülcla,
tos parlamentares "atl5 q{le
j\llgllC oportuna a mec\lcla",
segundo revelaram hoje
nestá Capital fontes lig8 elas
à PreSidência' da Repúhli·
C'1. OS mesmos informante;:;
c�iss'er:?rr. que <:) deciEãj. do
marechal Castelo Branco
foi tomada em consequên·
cia de sugestãCl feita nesse

sentido pelo general Golbe·
ry de' CQuto -:' .":lilva. dire�
tal' do Serviço Nacional ,de
infonnar,ões,
Ao ponto de vista do.. ti·

tuL'1.;: do SNI junta-se o pro·

pósIto do Executivo federal
de não fazer qualquer de·

monstração cíé força á ,Na­
ção, Já que a suspensão dos
direitos políticos do sr.

Ademar de, Berros deixou

bem claro o domínio do

atual regirne em todos' o�
setores. çla vida· btasIléira,

(.

POLITICA' ATUALIDADE.

'I' r-Ó, '

l\i.i.\'I,r.

ARENÁ: INTERIOR DIFICIL

/

A reunião da ARENA, realiza­

da na noite de têrça"feir�. nas de­
�ndências da' Assembléia Legisla­
t·i�ra;; veio concluir pela ímpratíca ..

bilidade da formação das executi­

vas municipais da agremiação
no interior, do

.

Estado, sem incor­

.rer no risco de cair no desagrado
de urna ou outra facção política
que, apesar .da nova ordem parti­
.dária em vigor, luta peta supre­
macia de Iiderança c pelo prestí­
gio eleitoral ;jnntp à, bsses quc
'camp" reee"'J. às urna ';.

ÊRS" )f�to era f:àc'lme'lte Jl!'�vj.
síveí., �vandn·�e em. conta a hete­

rnaeneiõade "lias [ôl'r.as n"liticas
-.

que hoje vêen-se olr;ig"1flns � to­

Ierur-se mútunmente SGb a nicsrna

le!!,e'l(l', i\ ''-i: (1,' "e ,� -''''e, "O _., 'h·

ri·t .d}�S nn'"lj�fnj,)� "'�e '"-'f'nhl ("1;.1+'1-

ri .. ., (T'Tl� :..);1 n�rto" 11111'1 .reunião
,-. f''" .r,,:,:�._.,.... :�'��1 s e e "'7(Je�·1l�t..v�

i'd,'." ,1· 'Ha se h '':;� cscôlk,
/f .�� l1�)n,1'.I. .., n,'-"'�"l ns tt··�").i�:e./es !nu­

,., .... �y' ",' 't., �-n'!r7"T\ r·":'�·b".1."n ;.l

"';'c'·.h P.<;t'·')w1[ rt'l l)'>rtirlo ien:ba
. ""':''l'ado tmlns C's ,. e',s esfôrços

-,,� . ..," .��.' (\ 1""l,r h'e�"'""" e'''' 31.
•• � l� <,;�es .ip p·��end.�··":e ""t" nnFti,-

(" �"Pl "" '[--'''''cs <lo i'1h-l'lor, és,
tf-"l:'::; - ê1:té "·(l: ..·trl ,).f)f't.-· CfU'"'1 rf1z�,n
-- ..,� ') !1rlnlHr:�"') '-' ifl:;'� ...le rla -e:1n·

"� :'1'0 mitOs cóm 'os velho,s e tra·
(�� ..·.inn�ds iU1'{l1lr-nf, f'o·��:�:�ieos. I'rhh
c1D[1Ime'1te .levando·se em conta
mle . a r.iv'did'l,(lr� 11(1 inl-eril)r ga·
1l}.F•. fílrf's de luta permanente e

inimiz:lQe pessoal.

G . Carvão:, Proble.rn a
.

. .

tlrn dos produtos. básicos d� economia sul cate­

rinense é o carvão, cu]« �xploração industrial se faz

há bo�·tan;e tempo, dele dependendo setor preponde­
re nre de população ali sediada.

... .'
,

.

Tôde vez, pottant(l. que algum. obstáculo maior

ye!t'i impedir a continUidade ou o expansão daquele
rumo in(f�striQI, forçosamente, po,r uI'!' im�erativo 50-

,ciol, abrimos' os C)lho� em têrnc do i)ro��mo,· po"fa�j­
nameí'1l'e 'au�ent9do com o pa.ssar d,os q,nos. Os deri­

vados do c:arvã'o mine�'al, por outro Iodai mesmo que
néio sejam explorados em sua totalidade em nossa re-

l

gião, serão atingidos por qualquer p�rturJlação seme,-

Ihante.

Aproximadamente hà seis anos, por' mo:'iyo�
idêntico!!,' p,rticip,mos de uma campanha de esclare­

ci.,',nto' em: �efes� do pr9duto nacional, cujas princi-
i 'r .', ,

paj-�; jazidas s� I�c:alizam nos t�ês vizinhos Estados do

É�tr'emo-Sul. �q�el� "lportunidade, companhia's es­

tf\�ngeiras co�surnidor(l� do produto, recusavam cum�

prir det,er:minação legal do Govêrno brasi:eiró, que

cri�yo a 'obrigatoriedade' de consumo pr�c;entu(J1 de

nosso carvio•.
-,' ",'

� . Mos,. noyamente oígumos
, ,

tentam burlar QU �ferr ..bar
ce.ntra:s si :;�e; úrgicos

a determinação' fedC19l,.
"

p'ret�ndendo. CJ�'sQrver E:'xcl"siv:o�'ente o produto im-

portodo. Talvei alegar.do, como da vez anterior, a

'quaH4a"e i!"lft;Írior do c:o�vão nacional, bem como °

problema dos, preços. Sempr� que couber alguma con·

. trariedade, im�diatáme�te será emprega':la :-01"'0 �'(­
pediente útil 'p'Qr� a rC'cusa ao cumprime9to, le�al.

.

J,..fin:QI,·� �e�to.· n"ã�: co�hec.emos com' sllfciente
esclareci��!'Ito O· e�tágio industrial das min:as ,de: car­
rão,' àCl'edit�!"do, inf�li1mente, que nã'o t�nh1J� ,acom­

panhado com a dévido deUgên-ci:« () �e�(l4!,im�t�
social. Acontece, por out.ro ,IodaI a exi;tê�cJ da -rl'ie_
ga_ião dos mi.,eradores. cuja tônico princip:al diz res­

peito à qusência de o:;>oi. 90verna!,!,,'e ·tol à he:cs­

sá,ria �e,mode'lação das estrutu,CI� empresariais. O sur-

"

007 'implica Grego, Delegado e 'Dcp,ulada

. BRASIL!A, I5-0E ,- Em c011d.icõ·es físicas Pl'!;:!­
cárias o g'Í'egQ Hipocl'ates Ba�ili:s Tak2.DoUlo5·· aCl!-­
sado do roubo dó 'diàmante ,"007'. foi -aáes:�'ntid()
ontem it inn')rens'J" após' os rnaí.1s' tíatú� á qJe. to{

subí'e",1i) nelo delegA.ele· Efirerto As,üncão e H','n
rr:hr,;" de �ptpt_'v'?s. ele ,] �I,:,.d" com, .<lS' ""firmàcõt::,;
�--. ",r1,i"?'<id,,< Trips:l Pena M_::1:hlho, S"s1lJ1(l(_) as 'fIU­
tf,l'irl"rl�" nnrf'i'Ois' P'1trotallto () ("<'('0'" "o;-�"'ntp '1 ....

• ,�' ,

' ....

.'.
• \..

:
.1

'.',":'�.
:".'
".

• •

(1r-:::1 ._�, • ._�. DO f-,:r-.."") dc�çt� 1)11 111"'1 "+'11C;O <}.�. :!1rÓx'n'él ;;e-

I"�n'" H0;f'. foi A'C)ru?s fotograC2ào.

o 'T""hl1nd (1[' JU�1';'f'':l (ln Djs�r;to P."dpral ,ilL',-
?'("1_�(, i""'C0P"'netCln1'C\ "";:'lr�·' i,do�f"'r r\ h!:1b.'?'a.-s-coronc:

11'''"1 1):r'''�r. c;-;.h � "-1�n,c:':)r'_50 (1.;'.) +,... .... ·S .... r-Pl'�c.; f"rJ() n n'r"r)'U

Entendr:u Fl C,..,�t'.� ��1P �. p'"\Q-t�\�·;·t f.. ,-1· ... ··cr)1"\)nnf.r),",� ::-:,

da J\lstica F�(l-:-'1"":,l rL") :.... "?,
.. �,... .. P:T'·l i"!!c:·!-0""f"'".:1 p.' rnrf�IB.;-'_.

tI") rl .... '1150 estiver flln("�""'1"".:"'P·,.1.,.... (l()c;." 1·,
.. 1.í7nc: r':-,.. 1i'gznn ..

r=· 1\T, ,�,,�1; .-1'''', () de,legado a]egil que sua prisão foi
,-1, crr't;:oda Üeg3Jn'ente .•

�""�ll""\_<'i? l�O rrr.c:o ,;,110 Ol!"!·().� in"lnliC8rlA'3 ..!'lI)
('·:)'c.>fl !1-vl�r;:-;6 ser �")r�s .. � .. p�.."l' !0�lt:r'ô Jp.do ,a 'Pol.íc;�;.
F"rl""Y'>�'l' , ..... , .. '1 01"1- .;::- ..... ·1 p(",ri,:,," docrnYlc·'n.to nl1.p ·jpI"!)l:c==1.
() rl,'·1'.;:·b,,1� l'''í'' p-,('l�\1,,,;:>do ' n (l",l(,O'<ld; i\��11ncitr)
o. r. :.-l .... '(·...�·� .T' ...... -. ...

""''";''1 ... ,�.:..f?_.C":--· \-1 .. l" .... .." + .....:vJ() (n........1p.· .C;{�

f'�4 .

..., '"" l-r'.- ... ·' ........ ,- ...... "'\ -�...-.1',.._ .. � .... c::

r0 r'1:1:""" f'.-t.""., '} ....,' � ... r' ..... r1q
•

�"'''). �n"d:lha do d:jr!h,�j
c1� ..8.P?cll�'rn

1:T(:0'.':)"':êl-S0 '.:l1�"'rl . ..., r/"p ''':>I':rs _::;,",\::·-:_·ons rO';l(I:=t,s au
("':r.� rln ,·1�P''''''11'o t ....;"',,, o1ol-; :h, ,i'''ntc <ln TDStitl1+')
'"!"''-'��J ....,J "'l(� Trl�.n+:·r:r-�'r.:;I'. (�-'.-'-�·l1·:",lpntos CTr'os" "par:=t

"'1C;l't9:, Sll,l� iTi'iv;('k:cles.

ALGEMAI)Q'

-

St'�né!o O adV'J'!élQn In-c,;J P,,'::� lVr"'rir.ho, q'le
d�,Fende o' ide''],o, eC'tp ter;<l J'c,-,c10 ::d,itep:ado �')"'l'+O .i<=
c!.nco meses, inonec1ido é't"- ,-1" cnidqr ele sua hi.gi�ne'I -

,

, pessoaL,E;rp,'es'!)a)1p':1df"',lià}'ian'ente e; dura,nte a l1oi..
i-e. era acordadc; subitélll1el1te l?or jatos de água gE\­
ladé1 sôbre o corpo,

, I,
,

'J +

çõ�s. p:n''l tomar n\lra si os encaro

CO'" f'" 'Mtvornente' .
�s: clem.als unidades feeferativ,os'. 1''''S' nolíticns de fUre�ão da a!!'rc·

Co'·hecel�'Ío"í· é,'b,)."I'I .f�i,;�rl (I disPos,.kão,d" G9- �'- rrbcão. lss(\. a_ljás, Vel11 sendo
'feito '-pe'!" t\_1'!EN'A' naulista que,

V<ê'(f'(,,:lor Ivo Silvel'rq: com referência à r-egiq5>' c"rboní- .

c-:'nl nrnl}p,lm"s ",tiito maiores
" �

,
.

-
"

\
-

/C

féo. Pêle dependr:rk o, et'('aminha,....,e�to (Ias ��I'Jç:ões - 'r.ÍW: �s (le Santa 'Cat�rh1'1. (lene oro
I

• ",." .' .'

, '. "

"
. '

" ,.

.

'i['''';Z�T l'p.""'e ef'p"CO rle tempoc,
..fib.,,' í�,.e. is. ):Ioi S sI) rQ v,',i s".:�" o.:::.d. 9.S_!..p r,o"b (em., as cat.a rine n, s" e,S:-C ,a - '

". k. ' ".8n�J fliretórif)s nIIUli.cip}\Ís. Mesmo
l'a�Qtoratll-"o Q l)r.U�Hlr.(\ ,?ôs,�o mQximo. es:ta ,1uo'. '

.../)i�<:'�h.., l! nCls�o ver. a tf)r�'fa e.- po.r":'>'- : �

Juntemos nosso� ,:csf�,ços, apr�"yeitando o h�ra demais in!!,r:lta e dif'cqmente sa·

",,.,. ,l >, *,
' '" '" _

.;�isfará a gregos e troiános.
po'O (lcelerarmos a .s01!.lção _:de um pr'oble",q que,OI- �; ',,><.-' :..

.

-

':V.
'

.• �.' �, � '�.' ".,

derá tornar�Se crôríJC:Q) e.i por conse.gpinfe, ·insoJÚ�eI,-, -�_I: ,�'�!H8TP.J'T'INHO" J;!:
{ �

_ r.i' .:,'.: ,_ "... ,h :,' },ii _ ,:f ;\ <_ '�l>�'l t;OJ\1ENTARJO
.

com repercussoes sOP�.'J_ (te dlflctl rn:êilslJ·'::.a�ao e d!,'" ":.'" ,:�. "

/'1
, / I . .., ", � )

'mel'nionamento, mas.,: il1e9àYel,men�e, perigosO, e p�r-
-..\ ' ,'-' I�m conversa nos corredores da

:d
-

�

",

A,>sembléia, vários deputados te·tl-lrbadofes, para a pa7. .os catarJne.nses" .

.
. .

é;chril considerações a l"espeito dr,

i:;'� " ,,\'<)to pur "llistritinho" e voto' vin·
e.Ilado. Embora para alguns \

a

'medida a,presente van�agens, ]lara
outros 'tem sido' motivo dé sérias

_ 1 '.
t

-

;l�reensoes, V1S o que terao que
. di3putar pOlll, um 'colega de parti·
(lo li; candidatura à reeleição.

.

O
problema da},; �ub.legendas, lJ'Ór

'j outro ládo, parece não agradar a.

,imli*os que 'átnda olham COm dês.
có.fi:tilà:,l1ca pa'ra êsse sistema. TâlÍl.\.".'1'"., ��.".'� '" .:;I"" II .

Min, o
.

foto Vi*ulattoif téírt des�.
tado �. �Oinciltârlos (i:dmt;ailitÓrlils.
Pu:ta' alguns depu,éldos O:l�voto \in.

,
. \

-Ao �.

CrOnIC.,)
to de progresso, contudo, criou' condições favoráve:s

que poderiam ter sido eprcveitedas no momen� de­

vido.

Objetivamente; todavia, de nad'a, valem �stQS d -

.

gre$sõ�s para o atual � concreto problema que afeta·

L
• '.�.

t t e pOp:,;!o,o,rá so:"emoncrra uma ::(-'9100 Impor an e

emeeccndc a sobrevivêncic de um setor g'rda recu-
o.' r ;->. /

perével e útii para a eccnemia bra-sil-dr-a.

Aliás, o fato foi Mnunciado da tribll"O da Câ­

m<:1t� Fecleral; como a""ertfncia às a';toriáades co,..-

eten-tes ,que deverão ouv.ir nóo apenas os interes­

sr.do'S, mas 9s superiores .

int€'rês,es de noc;sa econo­

!'II i'] , medindo os consequênci'.."s da me�ida adotada

ou. pr�tendida por algumas indústrias siderú;gi-cas 10-

. cali'[(ld,a.s em nO'Sso terrLtório. Serla �ntõo, a oportuni-
'da,.'e de ser adotada em definitivo uma polí'tiea c�_

,

J i'"
-c, '1e com rel,ação 00 C\l'Tvão brasileiro,'pois as vad'a·

ções e' recuos por �ue passa constantemente po�e��o
tleH;,Qstar 0\1 destruir a sua frágil�estru�ura de eX'llo�

,M,:!i.!: umo ,VCX, pôr consegu'n'e, se.rc'T·os c"'te9ó-
rico, em dde:<:a :-los interêsscs de Santa Cot<::!rina; de5-

preocupa.n.do-nos o er,volvimento de outros mois in­

trincados e confusos, porque somente com d,ecisão e

har",onia seremos copnzes de tran!'formar Qf econo-

mia ba,r\9/l-Verdc, c�!otondo-a e:n nível de igualdade

, . '

MUSSA CAP'I ,�, AJ':':�·�,,,
"

OSVALDO MÊLO

ENIPREGAI\i·SE PiUtÀ ROUBAR: URGE'�trMA
PROVIDÊNCIA

.
.

.

Ultimaml;\nte o ,número de' emptegadas ladras n6.tà di.
iJital telú :líuo ala.rl11allte. ltar� é � dona de casa que nã�
tem' uma. llncixa a fazer r:. Úma .história a contar sôl}l'� os

l'UUUOS ue que têm sIdo' vaimas.·, ,

Ellllneg-adas domésticas, que ha sua maioria vêm do
hÚedvt da llha e pl'incipalmente, de municípios visii:úlOS�

Seja como fór, o Jato está a pedii, �eja tomada' urna
providencia urgente, que venha pôr .côbro a esses roubos
(Cunsecutivos. "

E nao se fUga que o roubo se CO,Ílstítúa
.

de pequenas
peças de roupa ou de coisa insignificante, mas, de' objétos
de valôr, l:()Ubados quase sempre na arrumação da casá e

na ausencia dos respectívos donos. ..
'

hssàs mulhçres precisam ser cadastradas'" pela' Policia. .

e as familhls que as empreg'are111 deverão, então exigir ide_
Ia,; o� documen:tos eompri)�atór.ios' de su� idoneidade.. .', ..

CONTRABANDO E GUERRILHAS ÉM MATO GROSSO

O Sr. PresÍdente da H.ellública, ouviu" qucand.o de sua

recente visita. :10 Estado ó.� Mato Grosso; a viva \ióz, J:lUlila.
dCl1lJl1cj� m,uito séria feitas pelo comandante tia 9.a Re�ão
Militar, General Cunha García, que, em seu discurso. de

saudação ao Pl'esÍl;lel1te, Ii!enciol1ou em grave d�nún��, o

tl'áfego sem qualquer fiscalização de àeronaves particula-
, re,�, hcm assim lHUllel'O'WS contrabandos, ocorrid.os 'crimi­
nosas ás terras do. Estad,! e também 'á-s pertencentes. aos,
índios, iuvasão de eStl·'tngeiros indeseJá:veis. e, iÍtclusiveis
'ocalizaç�ões de grupos de guerrilheh'os.

"

.

Peja denúncia feita du:etamente ao sr. Presidente da

ftepálJJica, yê·se os mais evidentes sináis dé wrdadeiia ba·

;u)Jç�a e' desordens que lavranl naquele Estado da União,
tlue, como o AmaZ011as cstll entregue e voltac!0 a unl esqUé.
cilllento de aI.anual' por varte das autorÍl;l.adeô' do' país:

Si, providências urgentes e muito' e�té�:si�as não forem
romadas de pronto1 então mostraremos nossa inépcia é

mais flue' lsto, l�ossa faHa de patriotislllO.
\ ,<

UMA OBRA DE VULTO DA PREFEITURA �
,,..' ..

1
, I
,I'"

Teve inicio ó calçamento da estrada que �'ai ao p'Oimlo·
so sub·llistlito da Trindade, correndo aquele serviço �1,1 rit­
'mo ace,lerado, onde VinlQS 6Iitem ao IJassar p'or aqueIá: es­
.

trada, grande número de trabalhadOl;es e em plen<) movi·

men�o, máquinas e granel",' quantidade de lUateri�l("de cons·

trução.
'

,"
.

"

Essa estrada tornava-se uma necessidade 'uilidiavel e o

Prefeito Acacio Santiag(l tomando a si realiz�r essa impor­
tante tal'éfa estará presi:alldo ao .MuniCípio um benefício
do agrado de todos os linunÍcipes.

•

Assim é rme, visaml.o à. o�gani·
z'�eão ele tod'lS os fUretóri<'s mu·

n�;'�;ll:>.is, 11té 15 fie .julho pró...-imo,
(I '!!'ab'nete cstaduil] lla 4RENA,
P"'" s1Jgestã.o c ac'ôrdo dos seus

meIl'\hros. decidiu tOI1'ÜI' "ara si
'a ardua tarefa de estruturar as

ttxecutlvas no'8 municÍpio's,
"

convo ..

�ando os elementos que, a seu

V�'l·. "r�1I!lem \:IS melhores condi·
. ciks de di:ílflP'() entre ns !'luas fac·

..

"

.

. HI�TÓRI�,S SE ESTÕRIÃS

S. c. r f

A PRIMINHA DO �\LUlECÚAL

,�l1,t<;e não foi êrro do teletipo,
tados vocês devem fazer um cXflll1c
de consclelwia, e_ liIllpas as mãos,
as almas limpas, reditnitem·se des.
ta idéi1t cretina e má de que tôda
a árvore genealógica da família do'
marechal é feia 'como a 'necessida­
de. Eis, que leio, deslu'mbraflo, mas
nãu surprêso - pois não" estou no
rol dêstes deletérios - que � 'uma

prima do presidente C�stêlo Bran.
co, dc silhueta aiJOlille.a e' irretocã.
vel, cútis suave e aveludada, sem

,

esta besunteria melada do ,Max
Factor, foi· eleita com � chancela
popular, como a mais bela pernam­

Ibucana do ano. arahéns, pre�(lell'
, te, pàrabéns! E não dizia nada pa.
ra rnnguém, lleul! Também não
pi'e_cisava 'fazer sigilo de IPI\:I! Se a

menina era jeitosa, porque não a­

]keseIitá·la pra gente, orgulhosa.
mente, como o fruto pródlgo di�
sua clã'? Como o sangue do seu

süngue? Só para estes gozaáorcs
'."(não ficareIil aí pensamlo, que 'p�r­
:' ,'tinclo tlo senhor, ela linha que 'leI;,

, n.!ée�sàrialllente a Méméia da Lu.
luzinha ou uma bruxit de couto in.
fantil .

�im senhor, é uma brasa a l1aió·
laiJ.da, 'Castelo ;Branco .de sobrelÍo­
Ine, mora. Ou )dO cOllttário, ' nfio
tel'ia, entre .ta:tItas beldades honra·
do o' llome da família numa eleição
assull tão diret:!, beleza cuntra be-

\

culado poderia trazer gl'alHles bc.nefíoíos, Ievando-se em Conto
prestígio do candidato a de"llt� o

f· 1
� �oe.íera pela respectiva re'-'

_
_. glaoPara outros e a' propría all'lea'

de um desastre el'eitoral; t�
ça

.

t' ndo
ern ViS a o insucesso ou o d
prestígio do deputado federal

es;

II r d qUe
lCS 01' correspon ente. Lemb ..

._ , la,
ram, na ocasiao.:' que (I vUlculo .

estabelecido de cima para baix
,e

. 00>

yENDAVAL 1!:M éANOINHAS II
.Víolento vendaval passou ont

i

'._ , em
pela regl[),� de Canoinhas, ocusio..
nando p:'eJlllzos que �:c elevam .

i11- d
a

v1ln�s Ir.' ,l�es e cl·uzeiros. Desa,
,)" J:"entos de casas e devast"�c-ao' .Ó: .

-. na
,t�deul.tl.ra sã-o os principais da.
nns conhecidos, ignorando.se até
., noite de' ontem ,1 oCHl'l'ência de
'n) -rtes. O íJJ'cfeitn da 11'ela ciela.
,h, (m(� se encontrava em Flori.
..' a

népolis, t01110U' conhecímenn, da
c-uástruí'e e está tomando medi.

� -n� _I,I A. I AS BASES
ti"''"' imIto ao f:'d)vêl'l1o do :Estado.'

w 1�Il!)tacl.Hs voa ouosíção .

estão
yj"j:mdO para o ínterinr d,o Esta.
,.1 ... , ,.,....... �ld··l 11{l'1';l pl·o·!tniza"ãh ' (10
n 'rtirlo nns 11J1.1'1i.cínios, Reconhe .

'_"",Ic- ,me o v�tfl nor fli"tl"t" cti.
, - ,,,,; .. ,, ..", nmit'1 as l1!lssibi'ida.
,.J .. -.,: ...1� Pl.,nh�l· ? ',np(H'd� f'tual,
,1--""l-'hl'�l'1-"'''' 1)", h�l1t" '-i,,",

.
(le es­

t�'i1fJ1rft� .f'l"'''' l�"'Ç!f·c;;; sóJjd�s OS seus
r6tiutos eleitorais.

��I�I,DE.!VIAR CONTRA J,EITE

J�" l"ntln, 'fh. t,!'ÍhnYJ'l' rl 't . A8SPl1l.
l->.�l·l fl de.nllt."Ol) '�!"'rlf'P1:ir �'ll.
k� _ deel"l'oü flue o leite, e"1 FIo.
r1lmínnl;s, está se COl1st:tuindo
em verd.adeiro "caso de Policia".
A""�lm fl firmO! c{lnc�ss,on;ll'h' tle
...�4 ....... �� ... t:-l1.'1..."fl "'" ",'\

�

i n p�'l' ,..,."
.

.

.' "ao ,

1oJ(:e fIe· vnra_. (HZeIl!h ail'1.da ser
'

:' ""'",j a cobrança adiantada . do� .

I" Iões -para a entrega do leite a

dómicilio. "ainda lTI'Iis fluando e�.
S'i\ pntrew'l �f'. verifica rte Y'laneira
"lr"lJ,O'p�"'r" I�Al�(·.;t()l1 no' H�'f\r' do
r.,�H·,(}14nl') n�l ('1., �'l Ol1e leve o as�
s".,to l'!O ,('On!H',,;'nent') do Govel'.
'l'ldor Ivo Silveira.

"',� �N'f.F:S CONVOCADO

o f'wr. Olavo Arantc<;, ex-Dj"etol'
da D,O,P. e que nos dois últimos
anos .

dedicou,se in te;ramenfe à
construção do Hospital dos. Servi.

.

d'lres do Estado, foi convidado
pel<!.. Governador Ivo Silveira pa.
r,! dli:iih' !is (>br�s' de" construcão
a,) novo ,J:l1:éclio da' i\s"mnb1éia ie.
;!'j:3Iativa, 'JW ':atêrro ,da Prainha. O
ef1ciente Pl'l)i�ssiol1ltL Ctlj,l,S cre-'

deuciais são' altamente, 'significati­
vas, espera -'poder concluir a obra
�'li tempo' ."recol'd", à' exemplo'
(b que aconteceu no. 1-I.S$.

I

.

SEM QUORUM
_A Assembléia' estará sem "quo .

rum'" nos' próximos dias. Verifi.
?,ll'.se.á, a· cOl;rlda dos deputados
para, o interior, a fim de visitar
a3 bases eleitorais visando' ã orga.
nização da' ARENA_,ílOS municio
fJios. Ao mesmo, 'tempo estarão em

,

cont'acto, 'com o� ,eleitores, refor.
çando·se eleitoralmente "com' vis­
tas 'às eleições de .renovacã,o da
Àssembléla em XV de no�embro.

....
'

I

leza, C0111 o pOV.o todo assisthldo.
Mas Raiolaqda Castelo· B;ranco,

filha de major réformado pela re­

dentora, representou o Círcülo, Mi­
ma� e ganhóu fáçil das demais cano

didatas que além de não seJ!em en·

r,r:lçadihhas' como ela ainda não
tinham Ú1I staff 110m pistolões tão

ca.lTegados.
Agora ela vai disputar o MNl

Brasil e esperamos, eu e o .presi·
ftente, que' a comissão de provectos
jurados seja tí!:o inlpúcJal como o

foi a. de .Pernambuco, acatando
sun recalcitrações, à eleitá do: 1f0'li'-o,
condição maúifestada akavés da
Vfmtade Jivl'e do povo, 'sem coações,
jô�o de bastidores, intimidações,
métodos subreptícios c, principal­
',llente, estratagemas despistantes.
Creio no entanto, que nada dis·

so ocorrerá e, sem querer ser preso
Cie!lte, acho que a priminha do Ma·
re::hal fará sucesso na passl!-rela
cOmo bela que é, parente de quem,
e, eómo tru'nfo da revolução!

PQiS ,Çaiolanda é tão tentadora

Que não deixará de abafar no Ma·
racanãzinho com a sua plástica.
bel1} distribuída em 1.69. de altura
e (;0, l.ilos de pêso; 'modelados lle·
la\) curvai; ele um quadril 90, pela
amena �lepressão da cintura 64· . e

peh>s doces serras do busto 90. Tu·

d�) isto a 'l!ltr de seu 'rostinho meÍ­
go e revolucionário.
E quase me esquecia - impero

doàvellnente - de di.'Zel' a vocês

qu'� a' i�resistível Miss Pcrnambuco

/ déste 'an'.o tl�m um heI0, d.cslU11l·

,i llrallte e aeetullldo pescoço.
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IMOVEIS
COMP'RA E VENDÁ cessário

arrimo?
a) Em todos os casos:
- Atestado de. autoridade policial d9
Distrito em que reside em companhia
dos que careceJ.l1 .do se:u auxílio", .

---' Declaração sempre que possível .do
Prefeito Municipal e do Juiz de Direi­
to, 'confirmando o alegado pelo convoca
do.

' .' ,

b)

x -

Radar na Sociedade
I�AzARO' BARTOLOMEU

Noti�ias Militares
16a. CIRCUNSCI{IÇAO DO SERVIÇO
MILITAR. NOVA LEI DO SERVIÇO
MILITAR - CAMPANHA DE,
ESCLARECIMENTO', (No. 10) DA
DISPENSA DE, INCORPORA'ÇAO.
1. Pergunta:

Os arrimos' de família são dispen­
sados de' incorpo�ação?

Resposta:
Sim, desde que o' interessado com­

prova sua situação de �arrimo de-famí­
lia.
2. Pergunta:

, Quais as situações que, são consi­
deradas arrimos de família para os fins

..:de dispensa de l'ncoi'poraçã�?
Resposta: -;

- O filho único de mulher viúva ou

solteira, da abandol'lBda pelo- marido
ou da desquit.ada, a 'qual sirva de único
arrimo ou o que ela escolher quando, ti
ver mais de um, sem direito

-

a outra

opção.
- O filho que sirva de único arrimo ao

pai fisicamente ,incapaz para prover o

seu sustento.
'

- 9' viúvo ou desquitado que tiver fi­
lho menor. (legítimo .ou legitimado) de
que seja único arrimo..
- O casado que sirva de único arrimo
á espôsa ou a espôsa -e filho menor (le­
gítimo ou legitimado).
- 'O solteiro que tiver filho menor "le

galment� reconhecido)-, de que sej� úni
co, arrimo. �

� O órgão de pai e ,mãe g_ue sirva de
úni'co arrin.w a u�a de sua's avós, ou a-

. vô decrépito ou valetudinário, .incapaz
de prover os meios de snbsistência�
3'� Pergunta: .

E quais sãQ"'cs doctllIfentos que são '.11e"'

para comprovar, a situação de
(i, nt'e pt:édio Comercial' - No centro da Cidade conten­

�c�le andar terreo 1, 10j8., e 1 consultório trantormãveí- em

�O'�a parte superior amplo' apartamento que poderá ser,

lo' ra exposiçã0; e no subsolo grande porão para deposí
lilPq 's"l'ucãb sólida em bom estado de conservação: 4Q�
,ceI, v"., . • -

II '

5 financiados.
'

;llinoe , ,,:

.talJ1ento em Cambcrú - Loc.alizado no Edifício At1âl)'
lIal

rn situação 'prevílegiada, com duas frentes, 2 quartos,
JCO J� Lívi.ng, Cozi�ha e Banheiro. Aceita-se permuta, por

�;� p�q,lIena ou �partamento em Florianópolis. Base 15 mi,

)085, ,

O � Terreno na Chácara. da Espanha> medindo 11
ferren
,�g metros: 11 milhões.

�I "
"

de Madeira - Rua Mareeüno Simas - li'róximo
'

ao

psa13 C Estreito com 2 quartos" 2 salas, porão habitável.
10"

' ' , .

I'."!'ões e trezentos mil cruzeiros.
)11)11.'

,

'eIJO _-- Comprn-se De preferência no Estreito, em uma
fel'l :

"

':

"'laS princrpars, contendo 15 a 20 metros de frente por,�s j'.'
.

.',
'

,

I� a 50 de fundos,>� ,

LOGO à noite nos salões- do
. QUt­

rência Palace Hotel,' o Governador Ivo
Silveira, receocionará o Cônsul Geral
da França p,a�l Katz, pal'a um jantar
intimo;

.

.

x x

Conforme o. caso:

Certidão de óbito
Certidão de' casamento
Certidão de nascimento
4. Pergunta:

NA tarde de terça-feira, no Jornal
'A Nacão' desta Capital, foi rea-lizada
uma r�lllúão dos Diários, Associados
de .Santa Catarina. presentes o Diretor
'Geral sr. Maurício-Xavier; Nilton Rus­

A' quem deve o arrimo requerer a sua si e Sebastião Reis, de '�A Nação" de
situacão ?" "

ltajaí; Lourdes, Krieger, do Jornal de.

Úesp6sta:' I Joinville; Alírío Bossle, de "A :Nação", '

O requerimento deverá ser feito de Fpolis e êste Colunista. Após um rá
ao comandante da' 5a.RM (QGen. Curi pido debate, ficou resolvido em defini
tiba) e apresentando em tempo útil, de tivo que o Concurso de Miss Santa Ca'
vende ser feita a. juntada da documen- tarina dé 19'67, será reali�ado nesta 'Ca
taçào citado: no 'ítem anterior..' pital 8t organizado por êste colunista.
5. Pergunta:, .: Laguna, foi cogitada e na reunião 25

A' quem deve o requerimento 'e de
c

,cOIwersaç.ões foram, favoráveis a capi-'
,mais documentos serem apresentados? tal, em virtude de .melhcres condições
Resposta:

' .

Ficou decidido também, que no domin
.

O requerimento deve, .assim como
. go, após o: Concurso, tôdas 2'2 misses,.

os demais documentos, serem apresen- seguirão para Laguna para-o Baile das
tados: Misses que vamos comemorar oitenta
a) Ao Chefe da Junta, de Alistamento anos de ativdades sociais na terra de
Militar, (onde foi alistado o convóea- Anita Garibaldi.,
do) até o início _ da época dê seleção'

. f.

(normalmente 20 de seyemhr'o).
h) <Ao Che{e ..�la Junta de S�leçã'o �e já
,houver sido iniciada amiela época.
(uma 'Ju!;'a é fixa no 11BC ;e outra per
C01Te ; interior d� -Estada:):'

"

c} Ao Servic,o Militar Reg'onal -(QG
da 5a.IUVr c�ritiba).; '.se n'ão.

I

[.oi feita'
nos prazos., a:nt�rio,res.

',Sil'> COl1lpl.'a:.11·s;,� - Nos Baírros próximo ao' Centro. Uma
I"�
'n milhões, uma até 20 milhões e lema até ,J O'milhões.

,3 ue, J. -
_ r .:

.

"l'renü P<U'U ccndomínio. Dispomos de magnífico terreno,jr . _.

d
. '1' d f

�a prineiP9] rua, para �or:�tI'uça9 ,'e precro em eonuorrumo.

!Crrenc firn'e, de escuma medíndo 20 metros em cada rua.

b1teressa associar-se. j

'IOrlern" R,esidênôia - L'.Jcalizada nas pr01'imídades ,da
;üdovia, eom abrigo plau('omóvel,. 3 dorm., Livlna cop�cco,
�ba" banheiro ,em cÔTes c, separ<!,do, dependências de em,

I,,,o'ada e quarto de costura; 28 milhões, com a metade fi-
� "O ,

'

nanciada.

- x x x

1<'01 mlarcàdo' para o proximô, dia
dezessete de

I

setembro o Bailé das Ga­
rotas Had�.r de Santa Catarina. A refe
rida �)rorl.1oç�o será entregue a ,uma in,s
titui�ão de "caridade.�

.:.'
o,'

•
r

m imobiU�ria.Uhocor
'I,

x x·· x�--x"_"'==========
,

.

I,RASC TEM INOVO PRESIDENTE
j'"

ASSOCIADOS do' Clube dos. Lo­

jistas de Florianópolis, na churrascaria

"Lindac<:Jp", reuniram-se para, \lm j'm
tar e elegeram sua. nova 'Diretoria: P1'ç
bdenté - Dr. Mario MeYer; Vice

.

Nei:'Y Bltencourt; Secretário _: ,Em.ílio
sn-&a; Relações Públicas - Roberto
Bessa; Relações Sociais - Nil�lo Seu::>
seI; Tesour,eiro - Migu'el Kotzia� e,Dir
da Seproc. - E.lpídlo·Machado. A' pOs­
se acontecerá próxi:(Uo diá vinte e cin.­
Co, com um jantar festivo no Santacatá '

rina CountrY Clübe.

DIRETOR: WM",Tr;n UNHARES

RUA FERNANDO .Mi\Cnl\DO, 6 T FONE aI:;

EXPEDI�NTE: nas 8,;10 às 18,30 �Não fecha para almoçó)
Inclusive aos sábad{js�' feriados

" >

Aos domingos atcnde�Se reio fone 23-U

Rua Descrnbarg.lador Pedro Silva,. 196;'

o chefe do Executivo barriga·verde, em hto puhlicado
no Diário Oficial do Estadu do último di.q, ,n, designou o

'sr. Hélio'Guein'liro para' ci cargo de presidente do Institu,

to de Reforma Agi'árlllt do EStàdó de Santa cntarlna.

presidente da .p.e't_U'b1C1.J..' çllwndo e"e,to,

",

da>-,j
�.'

Siliopse de ártígo ,de Lidia IVIàn�
va.

APN ORBE-PRESS ,No ou-

�ono do ano' passad�;" as 1�1,05C0vita�' ré;' ,

ceberan1 suas hóspedes. do Jap[io
.,

nó
.Comitê das Mulheres Soviéticas. Dural1

,

�te a pall),ramantida, as japonesas Íl­
zeram ni'6.has perguntas "sôbre a vida
da mulher sóviética. Entre outras coi­

sas pedi�a:m que lhes mostrassem livros
9,e contas domésticas. Nós, c::omp anfi­

trioas,' tÕ:camds numa sJ.;tuaçâ,o difícil.
Não é do car�ter russo, fazer a conta

diária: das despesás. Durante a guerra
ê claro, 'contava,-se não somente o di-

.r nheiro, mas também as fatias de ração'
de pão: que se recebia. Hoje, os tempos
,são outros, os soviéticos estão abast�i
dos de tudo q1.fanto é necessário. Por

isto, a mulher, na União Soviética, na

maioria, não depende, dp marido" ela
J

prÓpria tr;abalha e não faz conta rigoro
sa dos copeques e rublosque gasta.

Mas não é .0 salário\que faz a mu­

lher sO�lét�ca itn'corporar:se ao tràba­
lho. Seu ohjetivo é outrQ, é o desejo de
ver-se no centro ,da vda,. descobrir seu

,'talento e capacldade e trazer ploveito
à sociedade, mesmo, pequeno, mas pal-
pável. .'

Na União Soviétid ,a mulher �

re­

cebe por trabalho iglJal, sal�rio igual
Diante dela, não existem obstáculos 110

caminho da il�strução, da participaçã.ü
ná atividade saciar e outras e!'}feras dá
vida. Tomernos por exemplo, o ten'e:
no da 'direção estatal: hoje 40'7'0 dos de-

· putados sã; mulheres. Em cad� três e11.
·

genheiros soviéticos" um' é mulh�r. Tu
'do ,isto ,eStá bom, dirá 'um cé''icb" en­

tret'él.l�to 8, mulher não deixá de ser mu

lher, sôbl'e ela re<;ai o pêso princip�
da preocupação pelas crianças; e é a do
na da casa. Como ;pode ela divi::lil" seus

deveres far'niliar�s "cem o trabalho, Sen1

perder com isto ? saúde, a atração fenll

nina, êsse 'é:pcanto feminino" peculiar
s,�m o "qual o sexo' 'fraco' não é muito

ap'reci<iJ; pelos homens?
�quero �xprimir, antes de tudo, que

nl1, União Soviéüca, a mulher se, sen-

· te em' forma ex:ttamente auando se e1':,,­

contra na cole'ividade;, ''ila. sociedade,
'é'ntn� pefso::t.s, 6 q1J e a obriga a preo-

.

Cl'_n)��.r·-s� zpIQsa'.-rente çü�1l, ... 6 seu a':3p'?c
to p'xtel':r:>i·. Quanto ao' problem,a da h
mília e do trabalho, é, claro, existe tam

l:)ém em Ü':<"'so, país , m8S vai 1,:18 ano pa
1'a a,no perdendo seu caráter agudo, por
ane a sol1·citude neJa mulher7U1ãe se. e­

l�và. ad nível de tarefa do Estado. Nâ
União' Soviética, a rnulhel' que trabalba
goza de ferias por gTa"idez durante 110

r

I,

I
'

\,
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x X -:-

PROCEDENTE. de São Paulo, en­

contra-se na 'Ilhacap', o Dr. João All­
gusto de Mello Saraiva, que veio fazer
o concurso' de cirurgião, no Hospital'
dos Servidores Públicos.

-x x' \ X -"-x

I

O NOSSO companheiro de croru­

ca social Zuri Machado .foi submetido
a uma operação cirúrgica. Encontra-se
em sua resídêncía. Está passando bem.

x -x

O 'BAILE Mhmicipal de Flerianó­
polis, 67, formarcado para o dia tr�s de '

fevereiro nos salões dó Clube Doze .._,
o',

'

'x x x x

,'.,SR.· OLAVO Saldanha, está/mi
...

,.

.,
. nisti anuo aulas do, Curso de Interpreta
çâo de Teatro , numa promoção do .' .

Depto de Cultura -da 'Universidadejde
f·"..,b r;pj'arina, dirigido" pêlo .Dr. Mu­
JiUo Píraja.

-_·x X
\

.1
x ,

'x -

REÜNIRÀM-SE .no 'American' ."
Bar' do Querência Palace,"- ,eomemorau-

, do a el�ição da nov?c,diretoria do Clu­
be dos Loiistas, os ,Srs: Roberto Bessa;'
Dr� M�rio'MeYer, Mauro Regis; Elpidio
Machado, Hamilton Adrial1i; Nilvio
ScuSsel; NerY Biteneourt; Aluísio Oli­
veira, Heitor�Li.ma, Moacir Pereira Oli
feira; Ç}lavaI). e Valter Koerich:

x x 'x

ESTEVE na "Ilhacap", . terça-feh:a ,

para um.a visi ta ao Govêrno d;) EstadGl,
Miss Santa Cata.rina +-- Glauci'a Zim��r·
mànn. que am�nhã, :Viajarei para Salv;"
dor,

.

onde participará na 'festa de MiSí:
Brasil.

- x
,-

,
,

,O LIRA T.C., pro�amou sua f�sta"
Junina, pata o dia' 25 e o Clube Doze
para o' dia 2'8 próximo.

�;, , '

•.1 �

dias re�1Uêraaos. A administração e os"

sindica os da�Rmprêsa sã? obrigado,s a

preO,Cupar-se para que a :mulher grávl,
da faça' um. h'abalho nlais leve. ,

As mulheres têm �à sua' disposição
�

médicos, nas policlíriicas," em institutos

,especiais e cOl1"sultórios, com a particu- ,
..

'

lat:icia-de' de qúe a assistênóa médic.a é
\

'.paga Belo CE�,.ia8.o. . "

,

"

\ .;-

;. Qua11do na farnília 05 pais traba-
lhàm e não � existe airó ou· outra· pessoa.

d
\ . -

que possa' atc'l'l er ao menIno,' a mae

busca auxíliQ nas creches, ou jardins in..' , ,..!

fàntis, instituições oüde- trabalham eda
,

cadóres éxperientes com instrução' esp. ",'
.

çíal e que garantem, um cuidad� eOfll'

pleto com a criança.
'A' tarde, depçis d.o trabalho Oll" dI,..... "

estm:lo, os pais levam os' filhos para. Cd ,,:, ,

sa.' As crianças erp. i4él.de �ré-escolar, e '

escolar descansam no veqlO, durantie···,'
vários meses, em cas'as de "campo' e a-,

carnpamentos de pioneiros situad0s nas'

mO\Dtanhél.s, à ·bE!ira do mar;,.d.o::; , ,rios,
em zonas qarnpestres pitorescas' çlo .• ,,'

país.
'

.

Numa oú noutra mef:lida, todos és
ses fatores favorâveis

.
fefletem.-se ,nal

saúde, na .capacidade de trabalho e liO'
estado de âniIno da nmlher trabalhado, ., [',
ra, livram-na en). ,sumo g{:�Ü" 'ao' pês'�"

,e
I""

das inquietantes preocupaçõeEi �. Jhe '-l i.
permitem cemtinuar sendo mulher em

todo o sentido da palavra.
Além disto, o sexto "forte não '''I,�

exclui do circulo das tarefas domesti­
cas q que, em posso parecer, não rebai
xa 'a dig11idade dó homem. A, solicitude',

'

pelá '11\ulher tem, ô,ntes de tudo, ú.nÍ.a
base social. Quando IV olhos vivos, 'nos,
conVé'ncemos de que o n�ssd orçameú-
to lairi.iliar aumen'2: de ano para ano"

cCirnsideramos que isto 'é um presente'
para a mulher. Só em Mo�cou, 300 fa­
mílias se muqam diàÍ'iamente para n<J

.

vos e eômodos .apartamentos; isto tau ;

bém é um presente para 'a mulher.
A carga que nos, mulheres ,e nc�

.

M,g filhos suportamos nâ guerra pass;?;
da, o interêsSf profundo pelo floresci-
1l'i.�tltq da Pátria, unem as l11ulhere.s "o

'.fiéti,càS numa família fraternal. A mu_'ir'
11� sovieticô. cOnhece ba(1 � que a .. '"

p:Ut�rrá Ei'mifica e está profundamen+e
interessadá em, que PS niães e os filhos'
da Terra vejam sôbre suas cabeçás um

céu aZ1Jl, limpido, sem 'nuvens,
_

Mais que ninguém.' a mulher esta

interessac\â na paz, verdadeira e. sólida

pa.ra' todos os povos. Máximo, Górki es­
creveu: 'A' M1ulher' eria, protege, e fa-

. Içx de de.struieáo em sua presença é fa
1

. tI'".ar con,ra e a."

'.
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,eSl\n a rodad�
A ai Enfren�a,

Sábado e domingo próxi­
mo o Campeonato da Divi­
são Especial terá sequência,
efetuando-se nove encon­

tros, sendo dois na sabatí­
na c o restante no dia se­

guírr.e.
Pr .ispera e Internacional

ma'"c'ado para a cidade de

Crícíúma, e Guarani x Mar-

cílio Dias, em Blumenau, ,a­
brirão a rodada- número

dois, enquanto que vinte-e­

quatro horas depois serão
efetuados os seguintes ,jo­
gos.

Nesta' Capital - Avaí x

Comerciário
Em Crícíuma Atlético

Fpolis, 16-6-66
----------------------------------

----.;;...,.,.:

Domingo, Elenco do
x Metropol

'

Em Lages - Guaraní x U­

nião de Timbó.

Em Tubarão -' Hercílio
Luz .x Caxias
'Em Blumenau - Palmei­

ras x' Ferroviário

Em Itajaí - Barroso x

Olímpico

'Em Imbituba - Imbítu­
ba x Figueirense.

Assim, folga na segunda
rodada o conjunto do Amé­

rica, de Joinville, o qual, na
terceira rodada estará da�-

. .do combate ao Próspera,
em Jogo marcaeco para a ci­

dade de Joinville.

I
'J' {ti'I'OH. Pedro Paulo Ma(;llado - COLABORAPORES' Maury �orgef,

Gi;berto Paiva - .Marcelus Decio Bortulozi.
Gtlberto Nahas - Divino lVlal'iot

------------ ----------��-�-----

II

TERESÕPOLIS, - A .sele­

ção brasileira, cpm os. joga­
dores que não estiveram em

açF' diante da Checoslová­

quir e mais Edu e Tn"tão,
que' 'agaram apenas partil-da
(1u')le jogo, realizou 2'-1 .. ei­

ra J lc.�inl1tJS de jogo-trei­
no, 3n��r:n';"''1do ná primei­
ra t ",,""8. o Bangú, de Nite­

TÓj '3 .. Tia segunda, o Roial
de B:::rra do Pirai.

o se"ecinnado bra::;i'eiro
T.:1P. �r;ou set'e gols em 45 mi­

ll"';r:':l contra 9, eq,üpe do
Br"�l1 m""l. ""sim mesnlO

ap"esentou falhas.

S2"ecão, 7.

F"'��u, de Niterói, O.
E-' 'T?"w'ó'Ool:s (jogo-trei-

no rJe 45 m.) /

Jl.- z: A:"1iJcar Ferreira; BiU

xi.1'�-"'n: Júlio Fr\zio e D8lson

]l1""'--eÍr.o.
Gcls: Edu, aos 16 m; Di ..

·TIo. �os 21 m; SiIva, aos 24

m' Dino, aDS 26 m: Er,J.v.. aos

;>,8 .",. P2'·-ri.HO, aos 39. m;

S;'�·� �os 44, m.
F"'-"'r'a" :R"qsl1eira (c9}ui­

JcH, �re!'ás): Man!!,'n: Dia1ma

8,,,""'s, Be1ini. Altal.r e Ri!,'
do' ""'ino e DeniJson; G"rrin­
�lJ", Se'·vi1io. Sil�a e Edu.
R",l!Sú., de Niter6-i. (c�mi­

,pp
,

'�"i�cas): AUrer10; Alba­
fl"· r'�h'-bert, Agostinho (.:�u
r0]''',-0) é Le'"l"(lOldo: IV!>rce­
lo G N8'do; Orlando (1r1an­
dU, �ezinho, Guilhem1e - e

o 'Tej_'1ado�" Hélio, Rosa,
'

q']'1 -,i!')h",. se'.ldo cObi"ar.'10
p')l') ,Ai'l,ético Onerárib e

� P""spera, ambos' da cida­
de -ti9 Crici.úma, continua
nes{''1 cidade agua"dando

. qw>l('uer co!"mnicacão. Hé­
lio RDsa no momento não
teM com.nrom.isso com ne­

r'_'mill clube.
:xxx

Ain1a ní'í"o se sabe se a di­
retwia do C!l,ravana dõ Ar

crnr"""l1i'l acertar' todos os

0/" ;'
"C; nar" trct",e-r atp es­

t" r>� i��l a p��rul'1"1.r" elo Vi­
la T "'e1 f'Ju"l r'amneão sa­

lC:li:::t't eh Gu<>u"'bara.
xxx

O j0gador Tamino, uma

gr'ln� '1S reveh"ões do P8Í-·
neir?'!. no futebol de . salão
estÁ "'f'nr'lo cobicado pelo
CI-"''' Dn'Z'A nA A�ôsto.

xxx
0,� ''!'"'Ir�,:",�� .... �(;!H�."') e"!Y)e�3,n-

P''"';>';"''- :'In "",�nl:"r;qUi.rern O in­
gl',q,·· '��-'<T a 118mua''1ha de
19117 r'üanno ec;"I)er�m re'Oon­

qvist<l" o título penUdo pa­
ra o Ca.ravanp... do Ar.

xxx

Mer'Jê de sua bo� atuac

(la." "''''t:''p 'PiQ'pt>.irense e HAr­

qP'''' "-,U'" j','ró""do no est�,1io
Anibl"l Co.sta, em Tubarão,
<fi qua$i C_f1l'to que José Car-
Ias Bezerra venha a ser X{#-

,·'.).1

Jorginho.
Seleção, 2.

Roial, de Barra .do Píraí, 2,
Jogo-treino de 45 m.

Juiz: 'Amilcar "\"Fe--rei.r.a;
�uxil:i.ares: Júlio Fazi0 e Del­

;;on Monteiro.
Gols: Dino, aos 10 m; Tos­

tão, aos 24 m.; Luiz Carlos,
a.os 35 m; Jorge, aos 40 m.

Se'eção (camisas verdes):

Valdir; Djalma Santos, - Be­

lini, Orlando e Rildo; Dino e

Denilson; Garrincha, Servi­

lio, Tostão e Edu.

RaiaI (camisas_ serr.elhan­
tes às do Fluminense): Te­

neia; Wilson, Jota, Santino
e Dilci;' Narciso e.' Eleio:

João Batista (Benfica), João
zinho' (Bapá), Jorge e Luiz

Carlos.

Clu5sit.ado por um dos clu­

mi!J,ç0'3S tubaroJ1en"es, esta­
hes locais para diri<sir o jo­
go em que participará nas

próximas -rod<:tdas do certa­
me da divisão especial.

xxx

Outro árbitro ('ue. r:ro",a ne
bom �onceito na cidade de
Tuharão é o jovem VTalter

Vieira, '. podendo t"lT'1bém
<::Ar a�oontado para dirigir o

in�w em aue um't das agre­
rão pfJrticipando da pr6xi­
'-�q rodada.

xxx

C�,so os p"entl)"t'es ,(1,0 Ca­
r:w,ma do Ar não conslgam
tr8zer a rep:resentac�o do
VUa Isabel p!:lra a disuuta
de um Torneio Quadrangu­
lar, é certo que o Torneio
contará com o Doze,. Juven­
t"s e P"ineirAs, aléM do
'�1-'r,o ""'h""r:in8,_dnt', i;1.c"'n�.o
� "�i,." 1'p'"t,rito 'ao,

\ âr'hito

"'5.çjpal.
xxx

Amaury PiazeirJ'l e Mano
Dias, que estavam afastados
da diretoria do América d.e
Joinville, foram convidados
e aoefta,rJ'lm, para retorna­
rpm 98 fi1pil'�S do Cll(b� ru­

h-� df'. rl!'''fI,.heQh�:r. Ol'{-t rU·
rígido tecnicamente por
Waldir Mafra.

,

'T'
�.. ',..,

le fintou três adversâríos e

soltou a bola para Servilro,
que com um leve toque' co­
locou Silva, na direita. Este
só teve o trabalho de em­

purar para o gol.
Dino,4 a'O -'-,26 minutos:

Depois de tabela entre Ser­
vilio 'e Dino, 8.' bola :ficou
com o co rÍl1tiano, na entra-.
da da 'grande area. Na sai-,
da do goleiro. Dino. o en­

cobriu, colOcando a bola no

angulo.

Desta!:J.ues,

b melhor do jogo foi Edu.
P1,ssou OU8ndo e cbmo quiz'
por seu marcador e �oelos

que vhihaM à"ir cober';nra,

Além das fintas, 'concluiu
muito bem as iog<tdas, ora

com centros perfeitos, ora

com chutes violentos ao gol

Muito Fraco

Diretores do Bangú entra­
ram em cántato· com o al­

mirante Heleno Nunes hoje

Bel1gú,
I. II

now

Edu, 5 a O -- 38 min'JFos:
Edu aproveitou a rebatida
do goleiro Kifn"dn, após vio­

lento chute de'Silva.
- Servilio, 6/a (l - 3P ninu­

tos: Um minuto: apos' o quin
to gol, Seryi1io .'recebeu lan­

çamento de Dino pela direi�

te, passou pelo seu marca-

Os Gols dor e,. na lcorrida. atirou for-

Edu, 1 a O - 16 mip.utos:
.

te. no canto esquerdo.
Edu' desceu pela esquerdà e

\

Silva, 7 a O _- 44 min'ltos:

la linha da grande area, l:i!du passou por 3 ad1-:lrsá-

�:ai.u para o meio. EnÇ!janou rios e cruzou na cabeca de
3 adversários e chutou for- Rilva, que tocou para mar-'

te no canto direito. caro
I

Dino, 2 a· O - :21 minutos:
G8 rrincha deu uma serie de
c1rJ.bles pela direita e. den­
';rc da a!'t�a, foi delT'lbado
no:� LeopGldo. O juiz mar­

�,)1l r�emll, que nino cóbrou
no canto .. esquerdo.
Silva, 3a O - 24 minutos:

Todo o trabalho do' tercei­
ro gol foi feito dor Edu. E-

ceu até a 'linha lateral da

grande area, de onde cen­

trou, colocando. a 'bola' tio

pé esquerdo de TÇlstão. O
mineiro "mandou rio canto.
dir8lto e fez 2 a O.

Luiz Carlos, 2 a 1 - 36 mi

nut.os: Orlancio, ao' dominar
8.. bola, falhou e entregou de

presente a Luis Carlos, que
teve apenas o t;rabalho de
encobrir Valdir.'

Jorge, 2 a :2'� 40 m,inutqs:
Dino 'ç1.eu a :bola de pre'sen­
te a Jorge, que driblou dúas'
vezes e Valdir e Marcou:

,
'

Anali�'� Individual

Manga: !,�z·' apenas'. duas

c1.efesas, sem:' m'aior perigo,
O Bangu, fram1Í.ssimo; não

cheg0u a ·emnenh'ga:.
-

Valdir: E1npenhado algu­
mas vezes; .saiti·se bem. N6s
dois gols �Uq' sofreu não te-

i:re cuIna. ._�w -

�
•

_� "
"

.':' t.'''' '

D. SantGs: Mmt0"';'bom

com a h01a nos ués, mas

contra pontas velozes: como

aconteceu
-

ontem contra
Bangu e Roi?l. perde quase
tndas as jogadas.
,Be'ini: Comulicou-se' em

a'guma's jog�.das e algumas
V9zes chegoÍl � criar perigo
Todavia em' 70% das ações
8ndou acertado.
Altair: O noeJhor de toda,

a defesa contra.0 Bangu.
Destruiu h,em e entregou
certo.
Orlando: Substituiu a Al­

tair e não mostrou grande
coisa, Foi o cuInado do.' pri�
meiro gol do- RaiaI e levou
a pior com o ponteiro João.

de manhã e· conser;uiram Egtista.

Ri�do.: D)lPois de Altair
foi ó melhor da defesa do
seleCionado., Andou. perden­
d') alQ'u1'Y1as b01as nara a me-

11'01' 1;ip'll.ra do Eoial, o pon­
t.(:'iro ,João B",t,ista. m8.S não
cher:rou a coínprometer.
Dino: PrecÍso nos lanca·

rrentos e �mojado muito
bÁm. M'1S pão marca nio­

gl1ém, nunca
Ao 0rmh"l,"io do Bangll, o L'enI1sort: Ao cont"R;rio' de

'Pni<o' f'ni h"m test.e unra. a nirr;, tr",h"lhnu mu)to bem
. "P'An:;" �' t,..i-('",YY1"'eRf) da. "'1<1, de<;hjh;,ir'f! .

." I') folhou muF
1,i.rr" F'llmi"fme:') e Cf)"'l �7 '" nnR lan�ainentos;
p8rtidl'ls invict3.s. At.é Feola Carr"incha: Deu 4 'ou 5 cril­

gostou do teste e observou zamentos perfeitos. Não fez
"o �oial veio para a guer- mais n<:tqa.

aue sua eq1)i,1"e treir'lsse

meio tempo contra o sele­

cionad0 brasUeiro ..

Anteriormente estava pre­

vIsto treino de' 90 miDlltos
contra o R.nial de Barr:> do
Pirai. O B"nrru foi adversá­
rio fraquissimo.

,

O Roial

ra". Servilio: Mexendocse muito,
AlgUns jog�adores do Hoial ent8ndeu-se bem com Silva.

Chegar8ffi a ga'10"'T nah1'1as Os dois fizeram 5 bonitas ta-,
n.", t.;,r,.ir'(a em consequencia "81"S.
.r'lp "'n"o." ;",.,'''''')<:: nri'1f"'nfl) C!ih'H: r;::"teve; b<>stal1t,e I para-
1"'1pnt.p .T�;;,", p,.,qe:<-" - Con- "'n q "''' .,..,,,,,trf)ll "11rrp"111 coi­
tra Rildo e Orlando.' <1" ""e: b.belas que fez. com

Ser<riUo.
•

Gols Tqstão: melhorou sensivel-
mente o 13.taqlJle, mexendo-se

Dino, 1 a O - 10 minutos: muito mais e tabelando bem
Edu desceu pp-la esquerda, éom Servilio e Edu.
driblou 2 adver,�rios e r.en- Edu: Foi o "show" da parti,
trrm. ni,,1'l l'l'nar>hou de vira- �<1. lI/1'ORtrl'lU' Ilr""r'l.e futebol.
d" p, "'\ll'l"Cou. f';nhndl'l c0l1':\ f?r.llit'!!l.lie e, a-
Tostão, � a fL - 24 mi.nu· cima dê tUde, demonstrando .

tos: Dino recebeu de Denil- tranquilidade ,impressionan."
son

.

na int�rmediária e de§- te.

Tiveram cunho marcantes as ·comemora ..

cõcs do 51 aniversário do Ri�díu elo
�
.0.' 51.0 aniversário de fun-,

dação do clube Náutico Ria­

chuelo, ocorrido sábado, não
oassou despercebido tanto

;U8 a diretoria da símnãtí­
ca agremiação, tendo à tren­
te o dinâmico esportista dr..

Celso Ramos Filho; resolveu,
no 'dia seguinte, comemorá
lo condignamente num dos
mais belos recantos da nos­

sa ilha: a Lagôa da Concei-

ção:, ,

Para lá séguíram cerca de

15, veículos; sunerloÚl.dos' de \
remadores, 'dirigentes e sim­

patlzantes do clube camreão

catrorinénse .e remo, 'tendo
esta fôlha, !!,enWrnente con­

�idada, comparecido. na pes-.
soa .de

.

seu.diretor, esportivo.
O' ponto de reunião foi a

residência de verão do ve­

lho e i.nfl3:tigáveI batalhador
e ox-rémador do duae, o.

esp:lrttsta Baildicero Filo­

meno que" pródigo em hos­

pítalídade.. fêz questão de

deixar satisfeitos quantos
compareceram à festa, ten­

do Inclusive. caprichado no

preparo da feíioada. Atiás,
nêsse "metíer". Baldicero na

da ríeixa ia desejar.
'Eqtre os 'presentes anota­

mos
ó

dr. Dib. Cherem, Se­

cri�tárin' da Casa Civil, '

re­

nrf'�0�t"'ndo o . n"vernador

Ivo Silveira; o vereador .Jor­

ge PiÍ1heiro,. presidente da
CâMar"l Milnicipal; varras

astros do' remo do passado
destaeanQo"se Déc_io Coútp;
Antenor" Borges, Alfredo

"

. .",,"" ,\. , .'

Müller e �oherto MiUJer; o

iadiaIlsta. Manoel de Mene-

zes;� ,diretdr da . Rádio
·Verdaciii:.'

.

e, muitos outros.

Regatas

;De :acõrdo com o prmua-.
ma' for<:t"M efetuadas yã'-rias
;�gat.�; internas, prese",t.es
',as' inles ;'Neliti' e "Vidal
,Pô"tf)" transportàdos nara

a' ['8g08, por caminhõe"l: Pa­

dá· 8.S
.
disputas 'feram' orga- i

iliZo(fc>s". váriaS guarm�oes,
senrio duas . de veteranos,
tOdqs

.

constitu.idas através
de· s0rteio, As mesnJ"s ficá­
rap, as�im, org'::miz.qdas:

.

Gi.1fffrfição A éVete':aJ1os)
Antel1nr Borges .. timonei­

ro e rem�dores_ Careca, .

Ar-

Guarnicão G.' x I, triun­
fando

�
aquela, sendo ,flue' o

barco perdedor, envolvido

pp1" uma onda, visto o mar _3 _:_ As proPClst!JS dtlverão ser entregues na sede dest�
encoritrar-se agit?do na 0- Dele;':ii�ia. no endereco já, mt;!l1cionado, às 14 (catorze) e .16

casiãb, acabou soçobrando, (dezes"leis) hOl:as l'especFvamente: do dia 14 de iulho!de
,

sendo" após recolhido e aos lPRfi, ouanddl se dará.o (H"lcerramentci das aludidas concor.
s�üs

' bC{lPantes: rêndas.

O, técnico e construtor'\-
,Fermmdo lhana dirigiu' as" Florhnópolis, 15 ele junho de 1966

regatas instalado na lancha �--
"

motor que' pertence -"tO Ria- Ewaldo Mosimann - DELEGADO

cW�lo. ,;. .,' ",�,'
'

Hhmena!!,'eado o Pr�sid"-nte
A 'se�uir teve luga� a feio

'

joada. oDortuniçl"'.de em Oue

'a famflia riachuelina Dref\­
tau justa, e merecida home­

nagem ao uresidente. Celso
1'?i'1mils Filho, o hOJ"'1em que

fêz o Eiachueln c.ol).st.ituir-se
cO,mo nos velhos tempos,
na: meis 'nuiant.e fôrça do r1:!

m.o b<1.rrirr'1-veroe. oferecen­
do-lhe um distintivo de ou-

naldo, Adolfo G Nery.
Guarnição B (Veteranos)

- Décio Couto, timoneiro e,
remadores Mário, Nelson;
Osni e, Nico.

Guarnição C Valtinho,
timoneiro e remadores Al­

fredo, Getúlio, Ardig6 e Er-

nesta.

Guarniçâo D :- Ilson, ti­

moneiro e remadores Ed­

son Samuel Base e Amado,
,

' '.,

Regís. ,

GuarniçãoE � Renato; ti­

m�neiro e remadores Pedro­
ca :Zeca Ivan e César.

Guarnição F - Leo, timo­

neiro e remadores Jorge,
Paulinho Willian e Deeke.

Guarni�ão G - valtinho,
timoneiro e remadores Sau­

lo, Heinz, Pedro Arnus e

Ramos.
.' Guarnição . H "'"-:.'. Sic;lney,
timoneiro e remadores Too­

. doro, J. Carlos, Martinho ,�
Ademir.
Guarnição 'I Arv. timonei­

ro e remadores Joel, Paulo,
Jorge TzeUkis e Osni.
Os resultados foram estes:

Gmirnicão A x B. Venceu

a primeira.
-. Guarnicâo
a primeira.

C x D. .venceu

-Segundo se infoigla" o

ues0 mÁdio argentino Jorge
Ferrúmdez, que na semana

passada' 'arreb'atou do brasi­
leiro Fernando 13,i:trreto o tí-

Guarnlção E x F. Vence·

dor: E.
Gwnnkão G x H. Vence­

doraquela.
Guarnição E x D, vencen­

do estli.

"A

tulo sul-ameriCAno da cate­

gO'ria. pret.ende lutar com o

camueão it.alümo Nino Ben­
"pT",H "I'"'Ip1" t,it"lo mundial
dos medios lig�iros.

GriHith se'm um dos'Hfulos
NOVA ORLEAENS - E- Griffith'> não defende seu tí-

. mile Griffith foi privado <;te
S.6U título de campeão mun­

dial, de pesoqneio-médio,
que detinha juntamente
com o de peso: 'médio, pela.
Assoçi!:lção Mllndial de Bo­
xe.

A AMB declarou G_ue to,
mara essa medida .porql,le

tulo ·há seis meses.

Serão organizadas lutas e­

liminatorias . para indicar
um novo campeão: Louis

Rodriguez (numero 1) luta­
rá com Curtiss Coker (nú­
meto' 4) e Stanley HJ1yward
(número 2) lutará com Man­

ny Gonzalez (número 3(.

A. nova diretoria da Federacão
. ,

(afarinense de (aça Submarina
Recebemos e ;:tgradecemos '�:o Tesoureiro: - Luiz Ar-
Sr. Redator do Jornal "O tur Luz

Estado"
Nesta.
Temos o prazer de �omu­

n.i.c'lr a V. S, que em data de
I

?''j de maio plD foi em'(Jossa-
da 'a Diretoria recem eleita
d'l Federação Catarinense
de Caça Submari:qa, que
regerá' os destinos da men­

tora dura,nte o bienio 66/67,
assim constituida:
P"e�ici.ente: = Afonso Cel­

so C6rrêa
Vice Presidente: _,.. João

"

,
Lucia da Costa BaracuI:lY
Ililê9W{l!r.9; ,- AltSlM !0�_@§9.'

ReinaldoSecretá-kio:
Vieira Stuart
2'0 Secret,ario: Aldo

Be�?rmino da Silva. J

Cl.entes das resnons8bilida
des de que fomos investidos,
tudo faremos para o fiel de­

sempenho do presente mano.
�ató com protestos de ele­
vada �stima e consicfemção,
subscrevemo-nos ,t ;'
At·

.

t 't
8>1';JOsamfl_!1 .�
João Ludo lbt"llcuhy

'
.. Vice-P�esidente.
Reinado Stuart
,Seçretário!_(:.i;.� ... J .. """",-�

I'

,Comerciário

ro com o escudo do clube"
tendo na ocasião discursa­

do de improviso o remador.

Teodoro Rogério Vahll
.

que
final de sua aplaudida era..

ção, solicitou ao dr. Dib

Cherem que fizesse a entre­

ga do mesmo, o que foi fei­
to 'entre aplausos éntusias­
ticos de' todos. Em brílhan-

E, assim, num. arnb'.' lentede confraternização qUe
receu nota dez cOnstl't' .lTle,

,

ulndose num acontecimento
.

cante na 'd
'.

. mar.
"'''' VI a d!:t querid I

gr�miação da Rita Ma�;'foi comemorado mais
'

UfOano de lutas do C. N. Ria
: chuelo que se apresenta

-

.

t
. Pa·

r<:t ln ervir nas eliminato' ,
.

�
, l'las. da Lagoa Rodngo de Frel't.

_ h

q�e escolherão as guarnj_
çoes .que representarão
Brasil ' o
rasu, em agosto próxilTlo

nos Jogos LusOs-;l3rasileiros'

te. improviso que mereceu
fortes aplausos, o dr Celso
Ramos Filho agradeceu' J3.

.... I

homenagem de que era aI;
VOo

_'---,-_,--_-
----� .

.-._----
_.

InsH�ufo de Aposenfadoria e

Pensões dos Indus'triários
,Dek1gada do� Estaqo de Sta. Catarina.

-

1,

ConcorrAndas Públices
No. ESCII-l e 2/66

, ,

AVISO

- Faço saber aos ínteressados que, no Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina. edicão de 10 de Iunho de 1966
roi publicado o Edital de Concorrência Pública n.o ESC!.;
e 2/fi6 ·p!lra construoão dos ediftcios-sede das Agências Re.
gíonaís

.

dêste Instituto, nas Cidades, de Blumenau e de Jo.·
inviJ'�., neste Est<1db... .'.

..... ,..... .... .. .... .. .... "

2 ---" A document,acão técnica nef!essária à Derfeita ca.
radel'i'<:80.ão ,das obras a, executar, será fornecida aos inte­
l'essiJclos mediante o pagf'mento de CrS 80.000 (oitenta mil
cruzeIros), cada caso. no Servico Imobiliário desta Delega.
ci�. à Pr<Or'8 Pereira e Oliveira; Edifício IPASE - 2.0 Andar,,

nesta Capital.' '

17·6-66.

---,.-,,'_.-'--

,EDITAL OE CONCURSO' ,

Comllnirar�,f)
A 101l1dar:ão Méni�n-T-ÍQf'n(t"'lar Catari.nense, coml1nica

aos J\!�rHcos au'e fica P�'D�ROr-I\J)O até dia 3 de ,iulho as

insr'T';p?íés Dara o preenchimento de vagas na.s seguintes es-

peeiallrl:>ries:
,.

a) f!inp'p'(lloQ'ia
b) OtorrinolaringologlB
c) Urologia
d) r,;"lP'çrÜt Pmtológiea
e) nrt",lmnlOlSia
Í) OT·t�nedia .

'

g) Cimrdh Géral
h) r,irurP'ia Plástica
i) Neurologia
j) _Anestesiolnp''ÍU
k) Clínica Geral
1) C"rdin10�:ia
m) Radiologia

.,'1,'

Florianópolis, 15 de il}nho de 1966
�"'-.V-""-H�""��

, DR. F.."Rl\Tl\l'Tno n�wA:'T,no, nE or.JvVIllA
Ren'l"A"pnh'",f;e do 0r"prnl) d0 li'f:b.,dl'l. nos Atos Constituti·
vos da Fundação Médica:Hospital'lr' Ca-tariner.se

______� __:_""_-_ ..._--M_--- ..------------

,Banco de D-0senvolvimenfo do Esta­
do de Santa Catarina S. A,
Assembléia Geral Extl'1'lOrdinária

.. \

são êonvocat:]"'s os spnhores �cionistas a se reU­

nirel'1l em Assemh1r'iia Gl"n->.l Extraordinária, na s8-

de dê"te Banco, à Praca XV de Novemhro, n. 1, e3-

quina da rua dclS' P11eus, nesta capital, no dia 27 (�e.
junho corrente, às 9 (nove) horas, cotn a se@ínte

Ordem do Dia

1. Verificacão do result"do da subscrj cão do aU­

Mentá clp c:mit'::Jl autorizado pela A"SPll1bléia Gerpl
F.-xtr;)(wc]inári'él de 28 de 'mp"�o de 1966, e demais
atos l"",b�jon::Jdr,s r..""'1- o c't:::"o �Unlp.nto.·

2, n"'J::Jr'ão déjni+iva do "rtip,'o, do_s Estatutos 58'
ciai" n�l'tin"ntf> ao ::l1.1]",pnto do c"pital.

3: Outros ��sllntos de interêsse social.
Observ'a..:se aos senhores acionistas quI" fica1:áo

suspensas 85 tra�1sferênci?s de ações ncs dez di(lS

Jque antecederem à Ass�mbléfa.
Flol'i.anópolis, 13 ,de, :iunho de 196ô,

.J:Jc()b A1HJlll'+" M"o;�l1 Nácul, p'residente
josé Pedro em, Diretor,' .

,

Ilo de São Plácido Brandão, Diretor. ,

16.6
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CINE· RONDcrt1t{"/w,1)),�(e S'adlo:
COM

A'GUA INGtESA
GRANADO t�

Por que razão temos no Brasil tau
ta gente lutando pelo cinema, seja pelo
jornal, por cine clubes, pelo rádio, por
livros ou seja de outra fmIna' qual­
.quer ? ,.

Cinema além de ser uma arte (rnai
or}, é o meio' mais importante de comu

nicação entre os homens, sendo a mai­

ar fonte de transmissão cultural' entre
os povos e uma maneira fecundà de ele
var o nível educacional de um povo

,

Cinema' exige racíocínío, exige es­

tudo, exige compreensão, UIu filme ..

não pode ser interpretado ii vontade de
cada, um, visto que nem todos tem con

dições para tal.

",A grande massa diz que um certo
filrne.é bom: uns alegando ser o artis-'
tà elo seu .agrado, outrospor terem rido
bastante, out tos por ser a história, de
um amor .feliz e assim por diante, Nf'�
nhum dêles aprésentand-, ,'algo de vá-

.'l�. ,Aí surge o critico, .que entendendo
e ,sabendo O· que seja cinema ' procura
levar .os filmes ao conhecimento de .to-

d�:
:

Esse assunto gostaria de ,tratar pos
teriormente em outro artigo. Fica aqui
que as divergências' e polêmicas são bá-

•

sicas no desenvolvimento de qualquer
entidade cultural, pois o que seria se

todos tivessem o mesmo pensamento?
Existem é claro pessoas que defen­

dem coisas absurdas, que não se conce­

be a quem se diz entendido de cinema,
como se tem oportunidade de ver em

jornais e revistas e mesmo -ern livros ..

Aqui entram uma nutra série de fatô­
res, que não iremos agora analisar.

Durante todo êsse tempo' que ve­

.nho labutando na crítica, já devo ter
deixado claramente minha linha de a­

ção. Nela pretendo continuar seguindo
e aperfeiçoandO 111.eUS futuros trab:i­
lhos.

O
.

aue quero deixar bem claro é

que cinema �ão é tão fácil � que a ctí
tica' não é .feita para agradar .riem para
receber .elogios da multidão, 'Túàs sim

para esclarecer fie1mente os >filmes.
o inter êsse do trítico siricero é

tr.ansmitir cultura e o receber fama.
, "

-.
. ,

-'------ -, ---- --_.�---

Torne-se Você Também,
prietário elo J;\RDIM ATLANTICO

j3airro em tranco progresso e valori.zação constante pe­

seU traçado de urbaujzaç�ci moderna e fácil acesso· de

5 ruas.

Abund'ómte's construções que surgirão em muito breve.
j ANOS DE PRAZO SEM. JUROS e1"1. suaves pagamen­

,mensais.
InformaçÕes e vendas: com Benjamim Averbuck. l'?,ua,
fl)te Silveira, n.o 16 (esq. Trajano. Fone 3917.) .

.
'.'

11�.'j
..

" .!'
'J\!U1UfHAS EM 'OLEO CO�ESTI�.!:lr

5'O'·',LM'. ,A'" ·R···· II MAIS DE 700 Mil TONHADAS �E
.

.

. . ..

.'.

.

II PHROLEO SOVIUICO'PARA O'BRAS!l
as haas casasde ramo procurem �ard.i.II,l.. .APN QRBE-PRESS - Os S�r- via "Drosde'. O capi+âo .dêste petrolei-

viço;; cle Transportes da :pire�ào de Na' 1'0 clec'arou: 'Nós já. realizan:los vári�,s
r _

n 1 ,lir 'N'
.'

1 vegaçao c,o lVlar 1 egro
.

comunicara;,\ V''lgens ao Brasil. Desta vez Ievamo:s

naS SOI..tIIJAlt um produto catarinense II . que d.esde o início do anO foraÍTi ioÍ'n,;:- ... 44 núl e 980 toneladas de petí:6leo 0.0

-

I
ddas mais de 700 toneladas' ele petró- pêrto de Santos. Os b,ibitantes daquela

.
.

. I
1130 cru ao Brasil No' n�ês de D.lai.o s,,;:- _ c' .la 1

.

e '�')l e 10S élC lhe c gr d
.J l' t

.

I I
lU< ce S Tc,,' 1 ,.. o . ln om an e

para o mercaUo i1\ ernacwna .

!'JII.'
n,llTl do p6rto Cle No\;oro�sisk,' no mélr hos"ita'licbde" reve a'TI rnuito ÍJ�terêsse
Neg1.:o para oHio df? ,Jabeiro' rlc.is na· 'Oel8. v;d," do 'povo soviético, seus 'ê'xitos

i,
,
vios tanque::; car1'eg'ados com p0tról,?o. 11'0 trabalho e na ciência.'
Recentemente retorno\.! do, Brai-:}. o ;,:,1

, .. :.

'Mas, por que. existe .tanta divergên
. cia; as vêzes, entre', crfticos? .J�e Roherto Buchler

"
- .

�

._-'--,..-------.--_.-

�
ATUALlZAÇAO
CONSTANTE

t,

_.�--_.-.__._._._-----

1 a, (IA. DO' 1'30. 'R.t ENTREGA PIREM,IOS
(Do ·Correspondente. JABES GAR­

CIA) - Em regosijo pelo êxito do Con
curso Literário instituído pelo Exércí­
to Nacional, em comernoracão ao 'centé
simo aniversário da batalh; d.o "I'uiuti.
ocorrido a 4 de maio do ano em curso
o

. comando da la. Cia. do 230. Regímen
to de Infantaria ofereceu' um coquetel,
em seu quartel, na manhã de sábado
último, do qual participaram, além, de
outras autcrdàdes, o dr. Stélio 'Cascais

Boabaid, prefeito municipal; o sr. Car­
los' Blumenberg, inspetor regional de
ensino; oficiais -do 230.' R.I.; represen­
tantes dos estabelecimentos 'de. ensino
que .part.cipararn do re'feÍ>ido concurso

das cidades de Tubarão, Laguna,' Imbi
tuba, Gravatal e Lauro Muller: os alu­
nos premiados e pessoas. gentilmente
convidadas.

.

i

O certame d'Cspéttou, realmente,
grande interêsse em diversos educan-·

.

dários, tanto de Tubarão como, de. ou­
tros municípios do Sul-do Estado, tan-
to assim que foram apresentados às 0)­

,JJT)â'3sõeslTulgad':�nis trabalhos sôbre a
�

B�talh_10 Tuiuti', em no. de 175, sen­
do 51 no .nive] p__imário, 59 do nível s,:'­

cundário (lo. Ciclo) e 65 do nível se­

cundário (20. Ciclo.)
Após vários dias de meticulos'o �ra

balho de seleção, as Comissões Julgado
ras chegaram ao seguinte resultado:
Nível Primário - Maria Nunes Justi­

no, aluna do Grupo, Escolar 'Hercílio

Luz', de Tubarão, e Hamilton Rodri­

gues, aluno do Grupo Escolar 'Comen

dador Rocha", de -Laguna. Nível Se­

cundário, aluno do Grupo Escolar 'C0
mendadcr Rocha', de Laguna. Nível Se
curvlário (10. Ciclo) - Maria Regina
Gonçalves, aluna do Ginásio 'Stela Ma

ris", de Laguna, e Cleide Zandomênego
do Colégio São José. Nível Secundário

(20. Cic. o) - Luiz Gasperini e Renê
Machado Filho. seminalIsi;as do Semi­

nário N.S. de Fátima. de Tubarão.
Conhecido o resultado, usou da pa

lavra Q major-Walmore Pereira de Si­

queira, comandante da la Cia, do 230 ..

R.I., que agradeceu a colrboraçáo pres
tada peles estab-Iecimentos de ensino

da regiã9 sul. para, o êxito a'cançado,
despertando Q espíri o patriótico da mo

c' dade estudantil, e, por fim, congratu-

)ou-se com os alunes que mas se des­
'tacaram, ali presentes, fazendo jus aos

.prêmios,

À,. PROTESE R'AS AMPUTArCOES
'.;.

J "'.

Dr. Numa Correia Sobrinho.

Depois das vluas guerras mundié!.J.s
e mais ainda depois da ú�tima, o trata­
mento dc.s mutilados parece. obedecer
a uma dupla diretriz:1 evitar as conS8-

quén6as das enfermidades e- ao meSmO
tempo corrigi-leso Distinguem-se hoje
em dia três fases nesta terapéutica: a

prevenção', o tratamento propriamente
dito e a reeducação.

A reeducação dos 'lsigãos locomo­
teres· está na base desta nova terapêu- '

tica, qne se estendeu a todo 0 organis­
mo. Neste caSo ;::on1 efeito, a: urgência
da recuperação funciol1al é 'de tal for­

l�la evidente' que não há motivo para
nos err:.baráçarmos ,com jus"ificações te

óricas. Atualmente, fornece-se, ccmo

no passado, ao individuo amputado de
um' braço\�ma prótese, ma� a aparelha
gem moderna permite-lhe. executar de-

.

, Encerrado a CenmCl1lél , procedeu­
se a entrega dos' prêmios oferecidos aos

contemplados pelo 230. RI:, sob aplau
sos gerais: •.

terminados trabalhos. À. prótese deixo�
muito simclcsmente de .ser um membro
ar-tificial cIue obedece à final.dade esté
,U.:a. ViSe. ,-; ser tunciol1al e substituir
tan o quanto possívEl a rrão, ausente.

O braço artificial articulado é munido
dum s .. stema comp .eto de alavancas e

comandos que tn;.r,.:3!})item a ganchos os

n10vimentos meei'micos m:cessários à

preens�o come -a ±lexão do cotovelo.

A força destinada à execução des­
tes movimentos é

_

tornecida pela mus­

,cúlatura .intata, designadamente a (:la

espádua do lado nonnaL l.!;sta espádua
es á equipada especialmente de forma

a_ poder transmitir os movimentos da

articulação normal, por. intermédio ele
fios de nYlon ou metalicos, ao mecanis�
mo da prótese. O indivídu'J inválido te
rá em seguida de se exercitar com o

J'im de �preÍ1d.er a ser:..rir-ss desta apare

lhagem.

-'-.--.��--.--,��-�'---- -_.- ...._.,.. -.-'_._----:.-

GOLFINHOS E BOTOS (tradição e ciência)
Arnaldo S. Thiago

Há sempre na tradição· algUid res

quício de verdade. As lEndas nascem

de fatos que· fcram pouco a pouco 'sen­

do deturpados, mas em cuj o âmago
sempre L.c". alguma cousa de verídico.
Por mais audaciosa que seja a imagl.m�
ção dos homens, nada se pode inventar·
se não puder' ter existência. Entre os

,I círculos do inferno e 0$ deslumbramen
os do paraíso, as graduações que se

vem operando entre o Que .há de .mais

trágico e horripilante e ; que existe de
nlais belo e sH:lutor, permitem sempre'
,realidades que ultrapass.àm todos os ar

rÓllbbs d" imaginação.
Por essas razõ2s óbvias, cai' das nu

vens, como' se diz para demonstrar o

cumulo da perplexidadp. em <!J.{re nos eu

contramos,' Cluando se me deparou na

edição ;l;so-bra,:i1eira de SCALA IN.­
'rEHNACIONAL, número' 5 do corren­

te ano, preciosa inf(wmac3.o sêbre a <;:;
teligêI).cia e as �:)c''3sibilidãdes de do­

mesticação do golfnho; a cuja espécie)
pertence o conhecidíssimo 'boto d.,s L­

guas brasileiras:' é que me recc';' :'í d ..�
certos fatos que me foram C011' ad' s por
um velho pedreiro da minha terra, J

.João do:, Pa:;:õ:o.s; c10' c'Jia amavel convr:,l'

s2ção todc ..s o::: vr:,1.�r\s rrfiI�C}SC8n('::; �:�

hlY'bn:m COPl slOcl;ctaC1>3, fa;;�s (j1le. o meu

saudoso confrade e amigo' Paeh,co. ,je

La�{una, corroborava com as SU8S na',r­

Téltivas,' referentes aoS' bótos, pois, é ,d2s
ses enimRis que se trata.

Sempre me contava João dos Pas­

sos (�'ie 1.11"" S�cf contemporâneo, n::,ufj·,'I.

gado .nm]'s �'.'poa em p'en.';l baia df� Bl

bitonga, fêr:, �"0i· um· cardu_lTIe . dó' bi'­
tos empurrado r:'�.r? terra, salvando-s'
desse mEdo, o que. não aconteceria Cer

tainen"e se apenas COl1LaE'Se COln as :;�;

as próprias fórças. Dizi'l-n"€ ,')Qmpre ')

meu amigo Pacheco que os bôfos dR Jd

guna ajudam os pescô.dores nó, pesea

às tainhas, as quais os bótos aco�,."·n

do alto mar para terra, até que che­

guem ao ppilltO em que os peSCaU01'2S
possam lançar suas redes � pescá-la:;.

Imaginava eu que fossem lendas.

Vejam agora 0S mel'S leitores o q:le dIZ
SCALA a .;nro!lós:to de delfjns, de es­

pécie idêntic" à rios nosso'" bôtos:
'MAIS ESPERTOS QUE MACA­

COS. Na�· h:ndas grega.s e romanas u

golfinho desempenha impoxtante papel
cama amigo'dos homens. Em vasos, mo

edas, mosaicos e baixos-relêvos antigos
encontramos frequentemente represEm­
tações de golfinhos e homens. Eles ex­

p1'imem algo que ia se sabia há 2.000

anos e qLle a ciência procura fundamen
tar: - a Itrande inteligência deste ani�
mal marinho, que não é um peixe tnas

. siTu um mamífero. O golfinho pl"odu!;

sons. como um papagaio, chamando-::;e
também 'par,agaio do mar'. Pode ser él­

destru:Io como um cão e QS' mari.nhei-
·

ros crêem que as almas dos afogados
vivem 110S go' finhos. Ern t'odo o mune.

d� sé considera ignominioso matar es­

te ;:,.nimal. O golfinho não é um pelxe,
se bem que tenha a meSlr.a formH de

torpedo e pnsse tôda a sua vida no ... ,.

mar. Tem sangue quente como o ho­
mem e suas crio.'-, nasCid2'3 debaixo :1e

água, são i�edi;Ú�',,-�ente Levadas à su­

perfície nela -mãe, �)é;ra tomarem seu

primeiro
-

golpe' de �r. Lendas antiquís
sima.s foram, rec�nhecldas como v�rda­

Jeiras, desde que cientistas modernl..._
estud.aram a vidal dos golfinhos. Não é,
efetivamente, fáb1+la' que homens amea

çados de morrer afogados sejam ajuda­
dos por delfins até à marr,em de té:fl'd

salvadora". (E" prec�s3mer.te o caso do

que me ccmtava o v;:;lho João dos Pas­

SOl', a qUe a�i1na faço refE.:rência). DE�

1'''1']+1'' '" úlfima f?'U€:t:8. cinco aviadores a­

,néricanos, que' haviam na:1.lfragadus el ...

pleno Pacífico, eram leval:)os sem desti
no em s.eu barco de. borracha ,ao sabor
das águé'S', durante dias a fio um gol­
f1.nho cmpm·r;)ü O< barco até a praia de
uma ilha .. Os golfinhos, êsses espanto­
sos h8bitan'e:;: do 112ar' vivem en1 estrei

t0 cr:nt"lcto família. Con�ecém-se uns

E0''- 'l1l+:;-�-:-C: p .a.j.1.1d8.r: .... ·-s� e1!l ca.so de pe­

riro. P ín·,). o :.1istcTiador romano, con�

ta que ur'�' ':'tq'.l.;;;nita de Nápoles ti�

nh, nrn gnJi'ij!ho' :'18r amigo e com êle

bdncavi< :1.i8";:,,'Tlent�. Qu'tndo, três ",­

ro" mr's '-, <) cri3,n-:8 morreu, o gol
f:nho rr:orreu tar.,bém: Urna lenda? Era

partp.
!\h "rõ",s de 1945 e 1946 foi uma

r.' r:; é"T�ericf!n.a (rUe, na praia de
., ": '�",], -rrc'v('n .

"''Dizade C01n' U1n

;::o1'-'nho. O. 211 ;lla) deixava-a montar
11a3 SlJ"lS ::ostas, eVélva-a ao mar _e seln

pre 8. r04,.xe, ':ii f.' séllva, outra vez à

pra;a. O �olfinhc é mesmo mais esperto
·

que o chi�""'�n'l.:'. :::-.-;is (': cérebro dêste
(llt:",,, C"?'S�::'ll" 0.7 �"''r cento' do pêso
fnj-l (1'l C'"�''' :',., 'i3S'O o,lle'rio golfi­
n \V-' r:,,', 1 n

"

.• ' ,�n'! � (Dr) homem 2,05
"

por cc ;'1;'
'

" ",. d. ;
.. 'í'i-r!ho é a ma,is

rica de v;·' "1",'... " "', ':,-1" dos màmí­

feros, sendo l'YEsív:'l r1>t""T';': nela 3�
sons. Por àg�rR .só r-ouc('� ,.-homos in­

terpr 'tar - por p.xemp'o (> �r;h <;1e sú�

côrro, uma, e8pécie de si.nal SOS, e o

charpamepto de. amor".
O artigo continua com outras irlfol'

mações ,curiosas e interes,santes; mas o

· que: aí ficou t;,mscrito é mais do que
.:iuficiente para confirmar a veracidade
,do que me contavam o velho pedreiro
João dos PassoS""', meu ,conterrâneo �

o meu velho çnnigo PHcheço.
Vamo", domesticf.d os nossos bô-

tos?·· .
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GASOJ.INA Só COM REQUIS�ÇÃO
,A gasolina somente poderá ser adquirida COíI'l

requisição da Secretaria de Segurança Pública d(,)
Estado, Fonte da secretaria informou hã pt)UCOS ia',

tantes que devido ao atraso da cehgada do f,stro.lél.·
1'0, que se dará somente daqui à três dias, está sen­

do realizrvlo um Icvantamento (1.0 nroduto exist=n­
te, Dessa maneira os proprtetáros -de carros, ,deve
rão dirigir-se .a Secretaria de Seg� _

•

Ir""v'

Quatro milhões de cru­

zeíros vai gastar a prefei­
tura' municipal ma promo­
ção de 'enviar" um contri­
buinte .a Londres. ,A decla­

ração foi feita pela ma­

nhã pelo secretário Ivan

Nfatos, do Pladem,' na en­

trevísta coletiva concedida
à, imprensa pelo prefeito
municipal,' quando foram
dados à conhecer os deta­
lhes do concurso. Disse de­

pois o secretário' Ivan Ma­

tos, que o sorteio será fei­

to entre os contribuintes da

municipalidade-que este­

jam 'em dia com seus i.J.n.

pós tos. Dechtreu ainda 'que
caso o sorteado não esteja
e!� dia com 'sua contribuí­
ção para a municipalidade,
novos sorteios serão realí­
zados.' O sorteado perma­
necerá em Londres durante'
um mês com tôdas as des­

pesas pagas, Incluindo re­

feições, condução" e hospe­
dagem. O premiado' terá
entradas numeradas, para
os .1:lgos e terá, que se ma"

nítestar sôbre sua dísposi-

BRONZEADO ACHA IR!OGRANDINO

B.RASILIA, 15";(,)E - \)

dePutado Luis �ronzeado
(ARENA-PR) defendeu_se
hoje, na 'Câmara Federal
das' acusações que lhe fo­
ram feitas segundo' as ...

quais estaria impli�ado no
roubo do diamante apellda'
do '007'.

'

O pal'htmentar, depois
de fazel' seve.ras crítica�
ai) general mograndino
Kruel, chéfe do DFSP pe"

JIiu à Oâ,1)rílr� '��1� -t�onc,,�­
da licen(:a para que eu se

ja pro:cessàdo ci-imil1amu�u
te'. 'Pois 'llada: tenho a te­
mer; não cometi nenhuma
ação l'épro'_-avel; estou de

consciên�,cia tntnqU la e

posso enfren�ar de cabeça
erguida os meus oposito_'
res'.

'O dep.uta{�() luiís BrOll-

zi;?ado classificou º general
Riogra:n.dino Kruel de 'le­

viano', e de ,estar agindo
precipitadamente ao s�ge­
l'Ir a cassação do seu plan
dato baseádo apenas .'nú_
ma simples i�dicilção' no

inquento policial ;no qual
ainda não fui, ouvido' for-

'

mulada pó�· um v;garista
internacional, ladrão (í,)on..
fesso'.
AlcreScentou ainda qué o

.

chefe do DFSP' pretende
fazer 'um escândalo nacio_'
nal 'pr(,cUl'anóo' a'�lgnir 0;0

bl'etudo o U)l1g1'ei;.so 'Na­

cional, através da miJlh�
pessoa'.

Uma das acusaç,ões le­
vantadas contra o deputa;_
do Luís Bronzeado' é a de

ter viajado ao, extr::do'�"�

ção de ir .assistir à Copa dó
Mundo, 48 hotas depois do
sorteio. O senhor: .Ivam
Mattos, esclareceu depois
que' o gan4a,dor tex:á u�
'ajuda diária de, '10 dólares,
o que . dará ,um total ' de
mais de 500 mil cruzeiros,
para outras- despesas, Caso
'o premiado tenha manifes­
tado sua .intenção de via­

jar e não o f!zer, ficará

obrigado indenizar a ,Pre­
feitura Municipal com a

,� gas� pela mo­

nícípalídade,
'

Confirma o fato, informan
do qUé _

foi à Grécia, :Como

advogac'lo 40 garimpeiro
..o�bado' comunicando à

presidêslcia da 'C;amara o

motivo 'de sua viagem.
. ,

Diz' ter' sido surpreentli­
do, e durante sua ausência

por um radiograma que o

general Riograndino e,q,e­
diu à INTERPOL de 'Ate_
DaS 'p�(llndo '� minha pri­
são alegando que eU havia

viajad� em' cárâter falso,'
faze'nilo-rue passar por a­

g-tllt.. da' Il'i"'TgR?OU.
�
'H' :s o, pede aié:in da

'lM:W�a p<!n ser', próee8s& I

do: a con�ituição de. umà
Comissão P;lirlameDtar de

Inquérito 'p�l'a apurar �m
1

to,l"" (l� .''''��',..,�" esse é'"
pisódio lamenMvel'.'

I •

CASTELO CRiA JUNTA Pt\'RA AlFABETIZA'R /

BRASíLIA, 15 (OE) - \.1-

pres,idente da Hepublica .a,s·

sinou decreto que cria ao

,JmIta Nachmal de Analfab�
tos, com a lllCumbe'ncia de
coordenar r orientar a car11·

panha de erradicação- d()
analfabetismo entre, pessoas'
com mais de 10 anos de ida:
de. O novo orgão movimen­
tará recursos extraanUná­
rios e as pa1'celas dos' Fun·
dos de En�ino Prllnal'lo :�

Medio que não forem utí­
li\l:ada.s pelos Estados. Con·
'c1uirá SUflS ath'l(1ll.fl�'3. mmn­
do a taxa f'e analfabetos no

país se reduzir a menos de,
15% dll n<mlll:\di,o de adul-

'

t-ns e adolescenteS.

N os Estados e Terdtó·
xi"ls, o trabàJÍlO será super­
visionado: por Juntas ,está­
duais, iriteg-radas :por repre­
sentantes, dos, .orgãos pUbli.'
CDS instituiç,ões tecnico·éie,n­
tificas, enti�ades do C8mer­

cio, jndustria, lavoura; pc­
clml'ia, sindicatos de classe
e das' diver'sas religiões.

A' Juilta Nacional ser�i.
presidida pelo dirctor;geral
chi Departamento N'!cional
de Edue,le:'i,() e integ:n�,da

. por reprc!,enta'ltes dos NJi·
Il;stérÍ()s do Planc,lamernto,
F:u:emla." Saude, Agricultura
e Trabalho, do; Est.�dn-Maior

, das Forças: A�ma4� do
;-J

- !..;.

I

)

,
I,

Conselho ]federal de Educa­

ção, do Bánco Cel)tral da

'fiepublica,' do Conselho N�.
ctonal de Telecomup'icações,
da Ai�exwia ,Nacional, das':
,Confederações da Industria
'e do Comercio, de institui.

ções religiosas e da im­

prensa.
.

Segundo 'õ ,decreto presi­
dencial, todos o::; éotlvenios
"n lI ....)rrl"" (lO Mini"h;rio
eh F ,10,e,<1('.:1o, ,já existentes

. ou futuros. C(1I1.1. entidades
privadas, leig:l.s ou religio.
sas, Que visem à alfal)etiza­
rã') de' adolescentes e, �du'!­
t()'s. df�vér"fi,') ser s�bnleti..
dos à 'aul'ec.ia.('ão éritica, da
Junta Nacionai.

:RIO, 15 (0lt>. "'-'- 'AQ iI).s:
t<iiar, ontem o 'Grul'ío de; Co·
o'rdel1ação da Previdencia
Sociai, o sr. Osvaldo Iodo,
chefe daQuele setor do Es­

«;:t,'��pri()' de Pesquisa Aplica­
rl'i/.alli;es,>,ntou o' "Diagnós­
tico· da Previdencia Social"
e teceu conside1:':tdjcs sohre

, problemas correlatos. Na

próxima reunião do r.Tl�J'l0,
além das criticas do "diag­
nósticlJ". sCl'ão focalizados
os problemas da reforma

admÚlistrfltiva I' ,lo regime
financeiro rIa União.
Disse o sen]10'r ()�val,do

II)rio qne, com a elabora-

<são u�: "d'õ:u!:p.)sJ;ico", }lrO-
;\" ('''ll·se alhwir duplo ob­

.ietivo: �1$sil1}\lJ1l' os prirtci­
P'Ú� )ll'ohlem"''' Q��e atual·

uwnte entl'flVlUn o, �istema

J1J.I:(\\,j,;�"'J�".��al'in h,·�t"rn.��rq ,.
p

illeui:ifi"" " ali m�u:sas '1tH,; os..

Gl'i�ilH!!·IU.,!.!;

Em etava posterior, frio

sou, a' iniciar-se na reunião
dQ dia 20, com a narlicipa­
ção do Grupo de Coordena­
()ão, hoje instalado, tratar­
se·á de definir G sistema' de
P"�videncia m2,is a#equado

,

v'" "f>!''''>1<; eondiçõ)s socio­
economicas e de est:�helecer
os instrumentos" a serem

uWizanos nara cOl1vertê-Io
em, realidade.

RETROSPECTO

o sr. ()"va!ilo Iot'Ío; em

""'l exnosi"ão S'lb..e f)S TII"O­

hle"1,as relativos ii. estrutu­
".n,,�.,) ll,clmillistrativa e ao

,fmw;Qr'<'-nwntl). da" :i"''''1;H!li,­
f'õ'\S de Pre"idencia &leial,
revelou aue o "diag'uéstico"
fc.'� �J1i,�U, imenfp um reiros­

pf'do' l.istúrk(l 'fio Ilcscu\'o].
,"h""1I10 das C',tix;.s l1e apo·
sC!!l<!dur!a e P��!!SÜgS, desde

a sua criacáll ,ill�\t� as grap­

des, clU'Ç1resas ::oté' a reunião

de todas em um unico or­

gão de ambito nacional.
Acentuou que, em capitu­

lo à parte, 3') tratar das

tendencias 110 �eguro social

ino país. prevê o ';diagnósti­
co" a, inclusão,

'

em breve,
dos' trahalhadores rurais �t)
sistema previdenciado e, nU

fut./ro/ não muito distanté,
de toda a população brasi­
leira, que é a meta rmal.

Sobre o proble'ma de as­

sistencia médi('a, disse que
o aspecto mai" sério é a,

c�rencja de recursos. A1>ós
imtlcat a evolução das des­

pesas medicas nos ultInws
exerclClOS afirmou que o

documerito conclui pela ne­

ccs1::!idade de estabelecer-se
mna l'olilica orgàuÍl:a assis·
tencial.

ESliADO
O MAIS ANTI�O DIÁIUD llE S�ITA CATARUIA

MICIO,- ORDAS P�Bl O'OESTE
/

"

,

Apurou a reportagem que a alta Uil."eç dT�lef�ca �t�rinense, tem
�

no moment� a Ci
principal OP)!'!tivo, R f?xI)::ml1l'tO de �F.!'llS se:l"vi

�l1\i
sande um melhor atersdírnento la tôdas as �s v'

Estado. Assim é que tornará medidas QUe
eas d

,

J\,:r,!:, >;'�as li!lh,;;'s; nss r'::�es cubanas e intel'u�"%,PrincipélJmente em- direção ao extremo'oeste cbanalíil:ewe. atari
"

Florianópolis, (Qninta feira),; 16 de j�O de 1966
- ?"

--7------------'

. ,

-_ ...__._- . _._�._---_.-.-_--,-
,

o líder do Movimento Democráti­
co Brasileiro, deputado -Evilásio Caon,
apresentou r2q1Ie1:Ü1).0nto objetivando
o envio do r:.:ensagens telegráficas aos

representantes de Santa Catarina no ..

Congresso Nacional, ao ministro da Via
cão e Obras Públicas, aos presidentes
das Comissões de Orçamerr'o da Câma­
ra e do Seriado e ao diretor do Depar­
tamento. Nacional de Estradas de RQ­

dagem, apelando no sentido de qu� s�­
ja incluído no orçamento da Repubh-,
ca do próximo ano, substanciais verbas

para b prosseguimento das obras da
BR-282 ex BR-36, que ligará São Mi­

guel D:O�ste a Florianópolis, rodovia

indispensável à integração e ao desen­
volvirnento da economia' catarinense.

Ocupando a tribuna, o sr. Nelson
Pedrini sugeriu o encaminhamento de,
uma comunicacão à Associacão dos .,

Municípios do. 'meiOr-OeSte de� Santa Ca

tarina, que estará reunida np ..próximo
dia 18 em Joaçaba, coiú a finalid,ade :le
inicia; uma ampla campanha de, âmbi­
to naciorial objetivando fazer sentir
j ,

""d d d'aos óJ',0ãos federais a neceSSl a e .' a

conclusão daqüela rodpvia, d�do Clen

cia de que o-Poder Legislativo deseja
secunda� o movimento dos prefeitos e

atitoridades do meio-oeste barriga-ver-

Campos anunci
e a vez do mil

Ar o "retir
o codigo' ci v�1

R· d P di1h'
'

qual ântsr. \,anllUn o a a. o. ,

se avistara com· o sr. 'Mem de Sá, jJl

· ·nistro da Justica. e com o líder do g

verncf no Sefolado: , .): :1'0O sr. Raimundo Padllha enum '

diversas razões que a seu ver aconS
lhavam a retirad� do projeto, ,afirU16'jdo aue o assunto suscitara m1.11ta � _

.;" -. ..

1 t o capltlJtroversla1 pnnclpa,men.-e n. ' a
do direito dá família. Julgava aJ1l��"saconselhável que o Congresso .

ps,
,

' ,

téna e
chamado a opinar sôbre a 111a

e
clima emo.cional, principalménte por
iarmos em fase -pré-eleitoral. d Jos

Ao mesmo temp,o ,0 deputa?
te'/.' .

d'W �Meira, relator-geral '

o. � proJ e .' rr
mais ,tarde InolPalácio, para dlSCU \a
suntos administrativos, mas aprCve�eldo sua �)resença, Q .•president,� d:S se
Brànco mformou-o da sugestao 'aV
l'd t' allunclJ er ao lllesmo 'empo que .�

,
.

-

I reuniaa disposj�ão de CCJ.1Vocar úma '

�orn o lni.llistro lVI"Om de Sá.

NO LEGISLATJVO�

RIO, I5-0E :_:_ "Queremos repetir
O milagre alemão; Chf:gOU a hora 'e a

vez do, milagre brasileiro' - disse ho­
je o ministro RobertÇ> Campos, e,m no,.

me do governo brasileiro, ",em sau,dação
'

ao' ministro da Economia da Alemanha
'B'ederal, em 'cerimônia realizada na Câ
mara Teuto-EI'asilei�a de Comércio e

Indústria..

, fi,espondeu ci mini:stro Kurt .sch-,
muecK:er afirmando que seu país não
utilizou Jormulak' s�creta�'pa�a" sua, rc­
cuperaçii.o, i ,rnais 'sim um esforço. con5-

'

ciente, semelhant�>àquela atuahhente
experimentado pelo �r�sif e q�e exis-
te aiúda muito a ser fe�to. '"

.. Estavatn presentes, entre" "'Outrás
Qutoridades; os ministros Gouveia de­
Bulhões, elEJ, Fazenda JuracY Magalhães
do Exterior, Paulo E,gídio, da Indústr,�a
e Comércio e Raimundo de Brito, da,
Saúde.
A FORMULA

O minis"ro Roberto Campos, ao

<"n:::1is2r as diJerrntps fonuas de aju­
da ,alemã- Dara o desenvolvimento do,
Br2Sil, deu- enÍase _à contríbuioão rnetu­
d'o]rgicR, l�mbrando que a ilepública
FedeTal da Alemanha des€l1Volveu, no

,após-guerra, os métodos 'de combate
à inflaçao que culminara:n com a 1"2 ..

BHASILIA, 15-0E - O deputado
Oscar Correia (sem legenda, MG), dis
se' Ói11em.a prc,pósito do projeto de Có­
digo Civil, (que o pre�dente Castelo
Bran,co reso�veu retirar do C0,pgresso),
que críticas não podem ser feitas "(Juan
tO.à competência da Comissão dé Ju:rls
tas que �laborou o anteprojeto, �_as :1-

chava inconveniente que a apreciação
da matéria se fizess(e num momento di­
fícil das instituições jurídicas e sem ;),
110cess,grio deoate entre todas as cama­

das da população sôbre o assunto".
J

,

Disse Que no seu errten!.der, o novo

i;;"ócTs'o nã� moder:n{zatia nossa estrtlh.l
1'a jurídica nem seria pos�ível ad:rni­
til' essa modernizacão antes qu�' as 1101'

mas constitucionai� viessem ã', irnpor a

linha mÊ>stra de sua elaboração.
'Sabe-se que a retiradà' do projeto,

rl", n'ar+p. do presidenté Castelo' Branco
foi decio.:lirla ap0s 8 visita que lhe fe?; o

P·r·e.·f·el-tu'ra 'd···.I·zcomn
, '-, .' " .:

...i.. "j-:;; ,�':�;
•

..
J

•

l odres

Mtínimo da uva vai à AL
Ó chefe do Executivo barriga-ve'i'de assinou .na..

l"�n.h'1 de ontem projeto de lei que el'liviará à As�em r,

tE!:� Legislativa, do Estado, ilió:pol1l.:1o! sôbre a
. !p,a!:­

cão do pre.ço, .mínimo da uva, busc,md? o eqUll,h':v
entre produtores e industriais, com o objetivo C!_'" �TU,
mental' 2 nl'oduC8o e conseguir mel.ho::cs oondiçóes
de mercat.:l�."

.

Segundo a mensagem, a Secretaria da Agricul­
, tura exercerá, acâo direta sôbre a viticuJtura em San

'ta Catarina' re;ulando-lhe o comércio e assegurando
a ,produtore; e industriais, condições de incentivo E!

assistência.
,
O govêrrio do Estado acredita que 'o ônus do in­

ves+imento será plenamente coberto nnlos .resultados
que·'fl;dvitão de uma' política certa nesse setor da eco

nomia ca1arinense.·
- ,

Jota e Pedrini na C�sa (ivil
'Tratando do encaminhamento de mensagens do

Poder Executivo na Assembléia .Legislativa do Es­

tado, o líder' do, govêrno, deputado. Jota Gonçalves,
avistou-se na manhã de ontem, com o,secretário da
C�sa Civil.

, .,. . P6r outro' lado, também esteve com .o titular da­
quela pasta o deputado Nelson Pedrlni, 'que encarni-'
nhou solicitacão do Sin1licato d03 Trahalhedores nas

Indústrias ]\'I�telúrgi�as, Mecânicas e deMaterial E­
létrico de Joacaba, que deseja área de terra perten­
cente ao Estado, para construir SU9. sede própria 2,
em caráter prioritário, urna escola técnica industri­
al.

,
Tão logo tomou conhecimel;J.to das solicitações, O

governador Jvo Silveir� determiÍlou à Secretaria da
Casa Ci:v;jl 'O exame das,matéria�, para pos�erior' en­
caminhamento "'de mensagem ao Poder Législàtivo,
com a aten'ção que o caso exige, jé'i qu� o menciona­
do Sindicato pretende erguer instalações para o aten­
dImento de sua numerosa elasse; 'inclusive no setor
do ensino especializado, reservaiPo dependências pa
ra outras entidades:

' " .

Telecomunicãcões foi bo'm conclave
,.. .

. .
.

De tetôrn0'do, Rio onde partici.pou do 10. Congresso
brásileiro de 'Tele-Comuriicaçõés; o, sr. Cal'los ;Alber­

to Galizo Fernandes, Direto� ,Técn�cci da C"ia Telefô­
nica Cátaririe:hse mdsírou-se;',eú.túSiasmailo com 'O in­
t�rêsse de"todas as regiõ�s do pais, 'pelo p�blell1a. ,

Esclareceu que o, ptobiema da tele-comunicação
no país foi' realmehte sacudidçi, no tom.gress'o_, tento
se sobressaido o 1?es8oal do Nnrdf>s'e (�':le pa1·ticip01A

, ativDmente dos ,debates, defendcm�0 90sições'·e indi-
cando solucões. Adiantou hmlo2m, (1U� él TELEPAh,
do Paraná, "impressionou pela sua b�a,lesttutura" eH'!
"bora ainda no térreno' da teoria. Com· relaçãQ ,à

..

ÔÔ'ETBL.,.·.q·e,�anta Cat�rina, registrou a sua satisfa.
ção n0r' S';l}��:rp;n f.�Dt"nt�s t"T"'P' �;�l't;c;nado int!'!l'l..

,

.

�r-)l'1'"'onICl ·d'a� ��'�"nis�õ"ês "7'�"",:nAn'_11V'>�*) n"'rFr,ita .1ntp:-._":! '... .... . ·t· .�.' '. .- " , '.. .1. ... ,�' '.' ".'- ,_' ._'
.

_,'
. I v

,gx'PCSc;. f'.�r-�!'). ',('\' n:'-,y.·.l'::'111à 1i--1!.l··'-:' \.:� .'I-'-
.... ��p ..--,··;,n8.0 .1?0 Bra

siI, para uni maYoi: l�neffcio de', Sallta Catarina.

Gov�lrno, ofovid.ancia 'GHJEPE' :"
Reunião prelimina�' na SecT,;brla da Ca"8. Ci­

vil in,arcou o encontro, ,ontem, 'do sr. Dib ,Cherem
titular d2Qlle12 pasta corn

-

o sr. José 'Ubirajara ..
'

Timm, €X;ClltOl" do Ae�rdo di Pesc;>./no Est"ç1o, de
S810t." C�Jsrina f-: ',0 sr.;, B..,Ic1i'cr;):o ,F'lr-,::neno; ,d;retor
do n'''''H·t2m",nt,o' Estadual 'd? G:",P'{ e Pesca.

Nq' ODortllnid,,(�le � esteve, em tp�úta a tàmada de
Ílwr1i,d8S

.

pre1hnin�res êom 'visfus à, iri.stalação do
GEDEPE. ,bem como a' convocnc-ãç: dos demais ór­
gãos, con"pr,ll"'n{,"s do Grll�)O Ex�cutivo do Desenvol­
vlmento da Pe8sa a que indiquem os seus represel1-

'

üm+es e à plaboracâo do rPR-imento interno da en�
t;;.'lade. centrr) elo �ra?;O estabel�cido 1;0 decreto do
�o�prnad�r Ivo Silveira.'

'

'SI �'H�' 8 f,�, h��:€fa fim fnn, de OflO
p{)�:J·-rr·�·'i0r, ·v·.... ? d(l�q'"'! R (:Ir• (,,:0�'rentr'\ p 1..,,::;.:-

x?,da pelo Deleg,'ldo da SUNAB em Santa Catariná
d(�tel'minou q'Je O� panificadores far:r:quem r, p50 ta'­
bdRdo. com farinhR noish ern 011?ni'idade C1"'" [lt"n�
da a; consumÇJ normal. Diz ,3 �)�rt:�r\3 ;que, pelo nie­

nos, três forl'adas diárias. d�'vE'rã0 s"1' f;:l�)r: (' ,'as: a

prirne;ra, entre 3 e ;) horas, a 'sé-gunda, E'ntr8 9 e 11
hon�; C a terc",jra entre 16 e 18 hons. Sabe-se que a

Jarinha pu;ra foi lib'2rada em tod() o' território n�cio­
na.! daí 'l razãC) da r)resente Dortaria� tendo sido esta-
belecidc)s (}o :3e!?U;l;tes prec;;s 'DaTa � i)ão de farinha

mista: 200 °::rs. 80 cruzeiros _- 500 gr;. 200 aruzeir�s
1.000 grs. 400 cruzeiros.

Autor �;m'ericano' fará oa-lesfra
Em local e hera a s.erem oportunamente divul­

gados, o 'SI': Roderick Horton _ Professor de Lite··
l'atul'? Norte-Arhericana, na Colorado ,Woman's CoI
lege (universidade pará moças), promlnciará pales
tra nesta Capital, sob o patrocínio d,o Departamen­
to de Eflucac;ãó e Cultura da Reitoria) da, Universi­
dade Federal de Santa Ca!aJ·jna.

O Professor Roderick' HOl'ton é autor de, livros
didáticos e traduZiu números artigos.' e contos bra­
siJeirns, (',. que delr'onstra o seu grançle interêsse
por lím'11é'S 'éstran?-piras, e que ° tem 1pvado a em­

preender viagens 'pe!:3 Europa e Brasil.

(IOMASA ._" 40, ASSEMH[EIA
GER�l 00',\/ rONf)nM"�!D�

, fi. (',-Ç1lstrl1t01";:>· Comercial e lndiJ.stl'ial S�A.
CO]\fl' II � 1\ t,,,,�' (:. nrazer de convidar QS condôminos
do Edifíci·o FlOl'ên'cio Costa; �)ara <'. 49.. Assembléi.&
G(:'r8.1 Ordinária. 110 próxim,o dia 17, às ?I} hO!'RS. na

sobl'P-Joi'l do edlfíei(;, à rua' Felipe Schrnid", COl1stan
do, da Ordem do Dia, ASl>unto,s. Gerais do Condu.rní­
ruo.
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de; ,em prol da construção ''da BR-282
CONTAS DO GOVERNO'

,

O gov�rn�dor Ivo Silveira eJlvi
para apreciaçao do, Poder Legislativo
prestação de Contas do govêrno cata
nense, referente ao exercício financei
de 1.955, Referidas contas foram rece·

]temente aprovauas por unanimida
pelo Tribunal de Contas, d,o Estado.

Cai

ce!

tir
hi§

l?ALACIO DA ASSEMBLEIA',

Estará a cargo do enge�heiro 01
'vo Arantes a construção do nôvo p
lácio da Assembléia Legislativa do
tado, a ser construído na praça da B
deira, pele. Plano de Metas do Govê

·

no, em convênio com o Poder Legisl
tivo catarinense. dá
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PLANO RODOVIARIO

/ Proj'eto de lei apresentado 'pelo d
putado Celso Costa, 'líder da Arena,
provado na ,sessão de ontem, o.bjeti
incluir no plano, rodoviário do Esta
a rodovia q"ue, ÍIitE':rliga os municípi
� Videira-Arrôio Trinta-Salto VeIos
Hercili6polis.
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cuperação daquele país. Em
em tom de blague, disse esperar que
ministro Kurt Sdunuecker, nos forneç
as formulas secretas utilizadas pelo p
vo, e go�êfno do seu país para �tjng
o 'milagre da r.ecuperação alemã"';

, O ministro �llemão lembrou,' e

sua exposição, o perigo representado
las ten:ativas d� renacionalização da
C"n101�,11a 'c w:mdo o m,undo é uma ,�
'unidade e somen'e' C01110. tal pcderá d
a todos os povos abrigo e alimentação

"Com o progresso de todas as n

ções _ disse _; desaparecl?rá a figur
d.a aiud" tÍTl<;nceira; haverá tão some
t, rt t"'')ca '�"'rc .,�tÚ " 0st.al"'I1" os ento
falando ·num, mucadc, mundial, com'
gualdade de'condições e de oportJ:ni�
'des. Nós, eUTopeus, temos consc.iert:!
de que não somes o eixo do mundo, .

nem o Queremos ser. Preténdemos 5

iguais e�tre iguais<
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Quanto à Comunidade Economic
Européia, lembrou' o sr. Sclunueck
que uma Europa fortalecida é um ]!l.
lhor comprador que uma eUJ,'opa dlV
dida e que quantó mais se fortalecer
conômicamen 'e, maiores c;ondições tel!

],ara libaar novas forças que poder
ser colocada SOl servico do progres
de'ouhas fil'eaS, ou seIa do próprio pr
gre;:;so mundial.
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